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Alunos do Estado recebem leite 
nas férias, os do município não 
ourante o periodo das ferias escolares, os alunos ma-

. Jad0!- na rede. de ensino publico_ d_o, E~tado vão rece-
1ncu1111 Jitro de Je1te por dl~. numa truciativa_ que vai be­
ttr.;iar 55 das 95 esc~la5 de Nova_ Iguaçu; ja os da rede 
oeii iciPJ.l não receb!rao_ o. ~enef1c10,. embora a S~c-retaria 
rooE'ducação do nrnnic1p10 Ja tenha recebido o último em­
Je ho do ano. no valor de- 117 milhões de cruzeiros. de:sti­
pe~ pelo go,·orno cstadnal para a aquisição da merenda 
Ili. r 
ts<"('torno a /a.;f'r um balan('o das quantia.; da merenda es-

l r 3 sccretnria de Educação de Nova Iguaçu. Rosa Ma­
co ª forte da Cunha. disse que a rede de e~sino municipal 
ria JOi e.,coJas, que atendem cerca de 59 mil alunos - re­
- bcU ~eis empenhos. cada um no valor de 117 milhões de 
~zelro~ Segundo ela. esta quantia serviu para cobrir ape­
,¾ 0 C('nsumo de n.proximadame~te. 60 dias, num período 
~ ro d~ 180 dias. Para que este ultimo empenho se torne 

~ts ··substancio~··. não serâ necessârio ··esticá-to·• para 
~abOPlr o seguintie cardápio: risota de frango: polenta com ~;rne seca: saladtl de frutas; sucos com biscoitos; e g~léia. 

rilftRIOS 
Nas escolas do Estado, o departamento de nutrição do 

Cflir.ro 1,le_gioMI de Educação I CREJ obedeceu a dois çri­
unos bas1cos para selecionar as unidades de ensino que 
receberão o reite tip~ "B". A encarregada Regional pela 
sutrirão Escolar ~Iana José El-Huaick de Medeiros. expli­
iou Que ~.sst-s critérios foram , afinal, estabelecidos pelos 
firetores d~ escolas. leyando e~ ~onsideração o problema 
ria insegura.nça e do pen_go na distribuição do produto, além 
li.e priyilegiar as comu.mdades mais car~ntes. 

_ Al~mas comurudades não são muito calmas. Na dis­
tnbui~ão, · às vezes ocorrem invasões, as pessoas ficam agre~­
Slvas. Com experiência anterior. os própr ios diretores p~d1-
ram-nos ::1. suspensão. O cadastramento foi f~ito pela dlr e-
cão das iesc:o1as - detalhou a pr<?fessora Mana José. _ 
· Segundo normas da secretaria ~e Estado de Educaçao, 
.ada &111no já está recebendo um litro de lei~. lev~ndo-o 
para casa. o que significa dizer que 18 mil fam_1lias sao b~­
nefiC'iadas por um produto que pode ser dividido entre os 
1rmãos. e parentes. desde que os responsávis pelos estudan­
tes apresentem uma senha diariamente_. anteriormente ~is­
trtbuída pelo~ diretores . . Agora, no penodo natalmo, ate o 
ciil 19 de janeiro. a distribuição do leite f'?i suspensa. ~e­
~1~ de ter sido iniciada no dia 12 deste mes. sempre ate o 
mrn,-dia. jã. que a companhia fornecedora entrega o pro­
dutc pela manhã. . _ 

_;_ ~ncarregada 1)e1a Nutrição Escolar acrescentou que Ja 
e.rt3 em poder d1J ~etor o empenho destinado pelo Estado. 
n1 vaJor de aproximadamente 190 milhões de cruzeiros, que 
<1everão ser gastos até o dia 31 de dez~mbro. Como os al~-
405 jà estão em férias, ela explicou que os produtos serao 
~mprados e armazenados para só ser~m consumidos no 
!nli-io do próximo .ano letivo. 

CODENI paga decoração de Natal 
porque comércio não participa 

Pela p:imeira vez nos ültimos anos a Associaç~o 
Comercial e 1.ndustrial de Nova Iguaçu !ACINI) nao 
participou da decoração das ruas do Centro no p~río­
do de Natal. A P refeitura. que não dispunha de verba 
própria, encarregou a Companhia de Desenvolvimento 
de Nova Iguaçu , CODENI!, de se responsabilizar pe­
los trabalhos, empregando uma verba de 5 milhões 
de cruzeiros, que será paga pela municipalidade pos­
teriormente. 

O traballlo de decoração será feito por Aloisio 
Santos - o vencedor da concorrência do ano passa­
do - e o artista Raggio e a previsão da Secretaria 
de Esporte, Turismo e Lazer era de que a colocação 
dos ad~reços se iniciasse no princípio desta semana. 
Segundo fontes oticíosas, a ACINI negou-se a decorar 
a cidade - com o respaldo dos comerciantes - por­
que a Prefeitura não desenvolveu uma política mais 
efetiva de combate aos camelôs que atuam no Centro. 

"FUNÚÍ'.l, YOLíTICO'' 

Há um mês atrás, repres'!ntantes da ACINI e da 
Prefeitura, iniciaram contatos para acertar a decora­
<;ão natalina. Ao tomarem conhecimento de que o go­
verno municipal, alegando falta de v';!:rba, passava-lhe 
a bola automaticamente. a ACINI tirou o corpo fora e 
ain_da se pôde ouvir, em ··off", fero~s críticas à Pre­
lenura. o secr~tàrio de Turismo, Esporte e Lazer, Jo­
M: Amêrico Rosa, lamentou que a sua Pasta não te­
nha recebido dotação orçamentária e admitiu que os 
tnot1vos da ACINI são de -fundo político". 

Enquanto o debate se prolongava, José A~é~ico 
r'!cebtn propostas de quatro,-~-. ~- ..... : c::-c; 52 _rrn!hoes: 
Cr$ 15 miibões · CrS 13 mJ..llvt:-,, e LrS 12 m1lhoes -
Gté o momento'. os seus proprietários desconhe~iam o 
Problema da falta de verba. Além da decoraçao CO.!fl 
llingent'!s,_ blocos e adereços, as ruas do_ Centro serao 
iluminadas por gambiarras . 1 fios com tampadas> _ pe­
la Secretaria de serviços Publicas rSEMSERP) _Ficou 
Previsto, ainda, a colocação de uma grande arvore 
de Natal na Praça da Llberdade. 

AOS NOSSOS LEITORES 
. A exemplo do ano passado, tJ CL não 

ci~culará na última semana do ano, ou 
se1a_. a 29 deste mês. Nossa próxima ed ição 
sera a de 5-6 de janeiro de 1985 

A DIREÇAO 

Estado pretende investir CrS 570 
bilhões em saneamento básico 

O Governo do Estado do 
Rio pretende investir 570 bi­
lhões de cruzeiros em obras 
de saneamento da Baixada 
Fluminense, Zona Oeste do 
Rio e do m unicipio de São 
Gonçalo, com recursos que 
serão repassados pelo BNH e 
BNDES, já a partir de ja­
neiro do próximo ano. O 
ritmo das obras caminhará 
de acordo com a liberação 
das v~rbas. 

A informação foi prestada 
nesta quinta-feira pelo Se­
cretário de Estado de Obras, 
Luii Alfredo Salomão. em 
entrevista coletiva concedi­
da à impr~msa. As caracte­
rísticas do plano de sanea­
mento da Baixada serão se­
melhantes às utilizadas no 
bairro Vilar dos Teles <São 
João de Meritil, onde as 

obras já se iniciaram e %tão 
previstas para serem con­
cluídas em 60 dias. o Esta­
do vai oferecer supervisão 
técnica, orientação e recur­
sos; as comunidades contri­
buirão com uma taxa. 

"GRANOE ACEITAÇÃO" 

A verba de 570 bilhões de 
cruzeiros, integra o montan­
te que o Governo federal re­
passou ao estadual. num to­
tal de I bilhão e 500 milhões 
de cruzeiros. Ant~s da assi­
natura do contrato, o Gover­
no do Estado, segundo Luiz 
Alfredo Salomão, está aguar­
dando o orçamento tanto do 
BNH como do BNDES. 

Ele explicou que o plano 
de saneamento será realiza­
do de uma maneira "simpli-

f i c a d a", abandonando os 
projetos convencionais, dita­
dos por normas internacio­
nais e adotados nos Estados 
Unidos e na Europa. "Somos 
obrigados a baixar o padrão 
para que possamos custear 
beneficias a um maior nú­
mero de moradias'', salien­
tou o Secretário. 

O saneamento básico ( re­
de de esgoto> já se iniciou 
em Vilar dos Teles, onde 
aproximadamente 2 mil fa­
mílias serão atendidas. Ca­
da morador contribuirá com 
70 mil cruzei.ros - divididos 
em quatro prestações, sem 
juros e correção monetária 
-. cuja arrecadação vai re­
presentar 20% dos gastos to­
tais, e que incidem sobre o 
pagamento da •·rede fina", 

aquela que passa em frente 
à sua casa. Ele garantiu que 
essas condtções já foram 
discutidas com a comunida­
de, que as assimílou com 
"grande aceitação". 

Ele explicou que o projeto 
prevê também a instalação 
de fossas assépticas coleti­
vas I filtros biológicos l a se­
rem acopladas a rede de es­
goto em distâncias •·estraté-.. 
gicas". Elas vão permitir a 
reducão do índice de polui­
ção ém cerca de 70'# na 
Baia de Guanabara. nos rios 
da Baixada e em outros es­
coadouros naturais de deje­
tos orgânicos. Em Vilar dos 
Teles, o saneamento diz res­
peito ainda à. regularização 
do abastecimento d'água. 

Delegado mantém acusação contra 
implicados 11a ''Üperaçdo Bambú" 

O delegado da Polícia Fe­
deral, Nelson costa, ao de­
por na sexta-feira passada. 
perante o juiz da 1~ Vara 
Criminal, Roberto Rocha 
Freire, no processo que in­
vestiga denúncias de cor­
rupção na 4ª Ciretran ( de­
nominada ··Operação Bam­
bu'' ►, recordou que um dos 
implicados. Bismarc Rodri­
gues Sobrinho, falou-lhe do 
"comportamento estranho" 
de Anibal Mend~s (presiden­
te do PDT iguaçuano) na­
quela época: ··Não entendi 
porque o Anibal denunciou 
a corrupção S:e ele próprio 
recebia 500 mil cruzeiros. Eu 
m~smo recebia 300 mil cru­
zeiros·•, confessou Bismarc. 
A "Operação Bambu" foi de­
nunciada porque a 4ª Cire­
tran emitiu 500 carteiras, 
sem que fossem registradas, 
e as auto-escolas se queixa­
ram contra isso. Também ao 
repor, o dono de uma auto­
escola, José Marcelino (o 
Aldo! disse que a falta de 
carteiras de habilitação só 
foi sentida na Ciretran igua­
çuana, entr~ todas as outras 
Ciretrans do Esta.do. 
"RIQUEZA E PODER" 

No início do ano passado, 

Jorge Tadeu Meudes assu­
miu o comando da 4ª Cire­
tran. por indicação de Ani­
bal Mendes (presidente do 
Diretório do P D T) e da 
Deputado Luci Martins .... 
tPDT), que, na ocasião. vi­
via com este último. Um mês 
e pouco depois, estouraram 
as denúncias d.e corrupção. 
Em seguida, foi instaurado 
um inquérito. que foi presi­
dido pelo delegado Nélson 
Costa. Ao depor na sexta­
feira, ele assegurou que o 
Detran não tomou conheci­
mento oficial da emissão de 
500 carteiras. embora as 
mesmas tenham sido desti­
nadas à Nova Iguaçu, já 
com a chancela do diretor 
geral. O livro, que serviria 
para registrar essas cartei­
ras. desapareceu e ainda não 
foi encontrado. No processo 
consta, ainda, uma espécie 
de Hvro contábil com nomes 
de funcionários do órgão. no 
qual estavam assinaladas al­
gumas quantias em c r u­
zeiros. 

Sempre se referindo aos 
implicados no caso como 
··bando" e "'qnadrilha'', o de­
legado disse .que, na 4ª Ci­
retran, Anibal Mendes ·•era 

uma espécie de orientador'', 
um homem que --mandava e 
desmandava, colocando pes­
soas de sua confiança no 
órgão e interferindo nos tra­
balhos". Nélson Santos, no 
entanto. não apres~ntou ne­
nhuma prova material. 

Para depor na audiência 
de sexta-feira passada, fo­
ram convidadas as seguintes 
pessoas: Marcelo Reis (dire­
tor do Detran na época do 
escândalo): Deputada Luci 
Martins. Heraclides Dill Go­
mes ( diretor interino do De· 
tran) e Ari Silva, atual coor­
denador das Ciretrans em 
todo o Estado e substituto 
de Jorge Mendes na 4ª Cire­
t ran - somente este último 
compareceu, mas o seu tes­
temunho foi dispensado. 
bem como o de Marcelo Reis. 
Ari admitiu que "nada tínha 
a dizer". 

Além das citadas anterior­
mente. estão indiciadas no 
processo (nY 32.781 l na con­
rti('âO de acusadas. com as 
funções que exerciam na 
época, as seguint% pessoas: 
Edgar Raimundo de Freitas 
rchefe de gabinete de Jorge 
Mendes): Paulo César dos 
Santos Cunha (chefe de ad-

ministraçãol: Ulysses. Jose 
Araújo de Oliveira (chefe do 
setor de habilitação) ; Eve­
raldo de Almeida Freire <se­
gurança pessoal de Jorge 
Mendes); Gutemberg Cha­
ves I inspetor da Ciretran l; 
Geraldo Cardoso Cruz ísegu­
rança pessoal de A n i b a 1 
Mendes): Anacleto Pires Ta­
vares ( chefe do controle de 
habilitacão,: e UUson Cor­
rêa dos ·santos (fiscal). 

No processo, a promotor.:, 
Déa Araújo se refere a Ani­
bal Mendes como um ho­
mem que respondeu a .. vá­
rios processos criminais por­
estelionato. ambicioso de ri­
queza e poder''. Ainda s~­
gundo ela . Anibal exigiu que 
Jorge Mendes arrecadasse 4 
milhões de cruzeiros por se­
mana, que seriam divididos 
em parcelas diferentes, numa 
espécie de "caLxinha··. Ela 
acrescenta que Jorge Men­
des. inconformado com a 
parte que lhe coube, tornou­
se adversário de Anibal Men­
des, que, a partir daí. for­
mou um grupo constituído 
por Bismarc. Geraldo e tnys­
s~s. enquanto o outro ficou 
com o restante do grupo. 

Secretário de Obras quer que o 
povo decida plano de saneamento 

"A Baixada F luminense 
sempre foi encarada como 
urn curral eleitoral pelos po­
bticos, nos últimos anos. 
Hoje, no entanto, tudo está 
mudado e a população jà se 
conscientizou acerca de seus 
problemas. Por isso a e h o 
uma temeridade tomar uma 
decisão sobre o saneamento 
básico, afastando a comuni­
dade. Para que nada saía 
errado o povo tem que deci­
dir de que forma o trabalho 
d~ve se real1zar·•. 

As~im se expressou o Se­
cretário de Obras de Novo. 
Iguaçu, engenheiro Nahun 
G a n <: n Neto. ao criticar 
qualquer pret~nsão que por­
ventura as autoridades do 
Estado tomem no sentido de 
sanear a Baixada Fluminen­
se sem consultar os setores 
repr-?sentativos da região, 
notadamente as associações 
de moradores. :Ele defendeu 
um plano de saneamento de 
baixo custo, mas que se rea­
lize de modo a não prejudi­
car '"a eficiência e qualidade 
da obra". 

-OEBATE SAUOAVEL" 

Ao conseguir wna verba 
do Governo federal, e.sttma­
da em um pouco mais de 1 

milhão d! cruzeiros. o Go­
verno do Estado anunciou 
que parte dessa quantia se­
ria destinada às obras de 
saneamento da Baixada Flu­
minense, de uma forma am­
pla e integrada. Os conta­
tos com a população vêm se 
dando através de encontros 
do Secretário para o Desen­
volvimento da Região Me­
tropolitana, Aluisio Gama, e 
o Secretário de Estado de 
Obras, Luiz Alfredo Salomão, 
com representantes das fe­
derações das associações de 
bairro de Nova Iguaçu, Ni­
lópoli.:s e Duque de Caxias. 
Os dois secretários, no en­
tanto, encontram-se sempre 
em separado, dando a im­
pressão de que não existem 
pontos convergentes em suas 
pretensões. por questões me­
ramente políticas. 

Sobre o assunto, Nahun 
Go.nen Neto, apó:s afirmar 
que ··~m br1ga de jacu 
lnhambu não entra", espe­
ra que, no final, .. vai preva­
lecer o bom senso''. Essa 
disputa política foi definida 
por ele como uma _-·manei­
ra saudàvel de se discutir o 
assunto ... Em vinte anos, o 
governo optou pelas obras 
faraónicas, sem ~e importar 

com o debate político. A pn.r· 
ticipação e a discussão são 
necessárias e, por isso, acho 
que o aspecto político é sau­
dável. E as associações de 
moradores dificilmente abri­
rão mão disso. Não se pode 
fazer mais nada sem ouvir", 
recomendou. 

Em relação ao plano de 
saneamento, no que diz res­
peito à rede de esgotos, o 
Secretário de Obras de Nova 
Iguaçu lembrou que n ã o 
basta ap'!nas acabar com as 
valas negras na frente das 
casas dos moradores. Deve­
se pensar em um modo 9e 
reduzir o índice de poluiçao 
dos rios e baías. escoadou-

ros naturais do esgoto .. in 
natura··. Pnra que isso se 
concretize. e l e sugeriu a 
construção de fossas indh·J· 
duais - nas residências - . 
que teriam por objetivo se­
parar os dejetos sólidos. de 
forma que somente o esgoto 
liquido fosse escoado par.1 os 
rios, as baias ou os lago3 
Ganen Neto disse que até o 
momento não foi procurado 
por nenhuma autorld3de li­
gada ao governo do Estado, 
mas já se coloca •·a dispo:>i­
ção" e aguarda um pronun­
ciamento. ..Para que os de­
bates se democratiz.';!:m. é 
fundamental a participação 
também das prefeitur:is .. 
concluiu. 

SUPLEMENTO DE NATAL 
(Segundo caderno) 



i>AGlNA Z CORRElO DA LAVOURA 

FOLIAS DE REIS SE APRESENTAM 
NO CALÇADÃO NESTA QUINTA-FEIRA 

Nesta quinta-feira. 27 de 
dc:embro, ,·ãrios grupos de 
da11ça vdo ~e reunir no cal­
çadão da A,·enida A01aral 
Peixoto. no Centro de No­
,·.;1 Jguaçu. onde apre.senta­
rão as "Folias de Reis". a 
partir das 1-4 hora5. A ini­
ciati\'a pertence à Asse~so­
da de Educação Artística. 
órgão sul;ordinado à Coor­
denação de Assuntos Cu!-

turai.s da ScCL"eWria Muni­
cipal de EducQção da Pre­
feitura de No,·a Iguaçu. 

O e,·cnto - denomina­

do I Encontro de Folias de 
Reis de Nova Iguaçu - te­
rã a participação de 8 gru­
pos da cidade. que existem 
e sobrevivem "em razão da 
religiosidade e tradição de 

Ci.1dJ um do::; seus compo­
nentes··. Segundo o pros­
pecto de di\'u lgação. é.1 pro­
gramação tem o "principal 
interesse em sen!-iibiliza1 a 
população iguaçuana, parar. 
conhecer mais de perto e!-i­
~a contribuição cultural que 
nos trazem os foliões. res­
peitâ-los e ajudá-los na pre­
~er\'ação de tal manifesta­
ção artística''. 

Umajusta 
homenagem 
ao trabalho 
e dinamismo. 
Cong-ratulamo-nos com a Câmara Jllunicipal de i\o\'a Iguaçu, 

,·m PSp(·cial com o \'Creador l\lauro \ asconcclos, pela justa 
homenag<'m pn·stada ao jon-m empresário Humphn·) Guabiraba, 
consi~nando -lh.- o honroso título de Cidadão l~uaçuano. 

Autén!ica e justificada honraria aquele <Juc e,('olheu 
'\o,a lt?uaçu para abrigar !;Ua infância .. juventude t> agora 
participar dtc forma entusiástica e empreendedora com o crescente 
progn·sso deqa ,-idade. 

Parabi·ns Hump•tn-J Guahiraba. 
Conte semfrt· ,·onosco. 

A POPULAR - Fe:-remen.tas. Ferragcn, l' Lou<,·.Js Ltcl..i. 
COC~·COLA • KAISER (Refrigerantes 'io,a l,:u.oçu S/ \.) 
fSfUDIO m. IH.SI '\110 DORIAN SOLTO MAIOH 
CO'\'TAllILIU \UI ,\R\11'\'DA FOI\Sl:.CA SLHH.\'\O 
l \TICl'\'lOS PL \'\'.\LTO Ltda. 
\1 \!}l I'\C LI '\l H \L \J..\QI.:l'\AS Ltda. 
CHHIC \ 11111 OHIAL PACHECO Ltda. 
l\l>l BH \S9l 1)1 - l!\D. BRASILEIRA QL'Í:IUCA Ltd~. 
l'\~ T \1 IC,OFS C0\11 BCI \IS J. MOURA 
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Presicfanle do PDT 

ainda não pagou 

kombis e nem 

gasolina 

No dia da Convençào Mu­
nicipal que o PDT realizou 
em Nova Iguaçu 2 de cte­
lembro. -, o presid~nte do 
Direton_o do Partido treelei­
to,, An1ba1 Mendes - o ex­
padre Anlbal - armou um 
grande esquema para trans­
portar filiados de sua confi­
ança: alugou 42 kombis e 
d_estacou um posto de gaso­
Ima para abastecê-las Cada 
~r~tista. fie ou combinado. 
1r1a receber 90 mil cruzeiros; 
n~ P!)Sto. o gasto foi de 2 
m1lhoes e 3GO mil cruzeiros. 
Ocorre que ate o meado des­
ta semana. Aníbal Mendes 
ainda não havia pago a dí­
vida com os donos das kom­
bis e a gasolina foi paga com 
um cheque, devolvido por 
in~ufir•iênl'.'ia de fundos O<: 
!retistas estão revolta.dos e 
dil?m que só não se quei­
xam à policia por "medo de 
se meterem com políticos ... 

PROTELANDO 
Um dia antes da conven­

ção. num sábado, Anlbal con­
tratou os .servícos de 10 fre­
t istas que fazêm ponto em 
frente aos supermercados lo­
calizados na Rua Quintino 
Bocaiúva, no Centro de No­
va Iguaçu: as outras kombis 
foram alugadas em pontos 
de fretes em Comendador 
Soares. Todos abasteceram 
suas kombis no Posto de Ga­
solina São Lucas. situado na 
Avenida Coronel Francisco 
Soares. 554. também no Cen­
tro Os fretistns da Rua 
Q11lntino Bo(·aiúva disseram 
q :.12 m u i~G~ c·r,cheram os 
tanques das kombis. por sua 
conta própria, para recebe­
rem no final da convencão, 
às 17 horas. como ficou Pre­
viamente combinado. Eles 
ficaram até uma hora da 
madrugada no local da con­
vencão e já voltaram à sede 
do PDT "pelo menos umas 
quatro vezes". mas o paga­
mento não foi efetivado. 

- A gente procura o ho: 
mem e ele sempre fica pro­
telando, mandando voltar 
dois, três ou quatro dias de­
pois. Esse pessoal parec-e que 
não sabe que a gente traba­
lha de dia "pra" comer de 
noíte - queixou-se um mo-
torista, que preferiu não se 
identificar, como os outros. 
Ele lembrou que alguns !re­
tistas quiseram encaminhar 
queixas à polícia, mas a 
maioria ficou temerosa- "se 
a gente se mete com p01íti­
co, termina saindo no pre-
1uízo porque a corda, no fim. 
sempre rebenta do lado do 
mais fraco. Esperar •·pra·• 
ver como é que fica é o mais 
aconselhável. O p '!'ssoal t em 
familia e fica preocupado", 
frisou um outro motorista. 
Ele:-: d isser am qne, no dia da 
convenção. fi1eram muitas 
viagens aos bairros, trazen­
do e levando filiados do ~7 !~T. sempr~. aco~ panhados 

Suponho que enquanto as pessoas continuarem a ler romances, bal abo, clotorais de Anl-

0utras continuarão a escreve-los, ou vice-versa; a menos, claro, que · 
as revistas ilustr adas e as histórias em quadrinhos acabem por rw~t°os ~~~º a 5~~ ,1: ~-t}6·ra~ 
atrofiar a capacidade de leitura do homem, e a literatura retorne ao pa~os c•1m um cheque da 

' escrito pictórico das cavernas de Neanderthal (William Faulkner) ~~tn;! B~fro~;~gx~a~r~~= 

APESAR DA"SUP()Siç]io ;ºe toe,t~
1~~5~ ~~~te1~n1~~%;~ 

, ACÍMA 
1
1Vf05 Hll'.To'Ri'A~ o eobrs·nomel . ainda no sá-

. "" .,,.;., Ili bado. Pela diferença das le-i f[l,1 {jlVAOf!-INHtr.> TAH~M,.- 111! tra,:, percebeu-se que o che-
r ""M~ O FAUL/f>JER. que não foi preenchido pe-

.. .. I'-- _ v;, Y la m%ma pessoa que o a -
E c1-MO / --~---v smou. D,positac1o dois dias 

~ ' 

Bürraca da Cultura 
Praça da Liberdade, em frente ao Clne Verde 

no eentro de Nova Iguaçu. 

~ roo .. W'll&IMos IX!fmo. past,0 W'lteO"IO$ sem ler l.lTl l~-de llTl relal6rlo do IJJIESCO. 

depois, na ~egunda-feira. o 
cheque foi devolvido por in­
snficiência de fu ndos e re'l­
presentado na sexta-feira 
~~~uinte. Aos f r('tistas, Ani­
ba l Mr nde~ está devendo um 
tota l de 3.780.000 milhões de 
cruzeiros, se c-om:tde rarmo;;; 
que ele a lugou 42 l:ombts 

~~rofsorrr:1eli~t~~-lgaram os pró-

1 
SÁBADO, 22 E DOMINGO 23-12 l 

· 984 

------­PRESÉPIOS VAZIOS 
Fr. LUIZ THo:.iAz 

Quando ,·occ ler est~ crónica. a~ ruas e 
cstar~n decorada., com arvores de ~atal, cobe~ 10lai 
JnntrJoulas <' enfeites pratea~os. Só uma fàbrt asª" 
S.io Paulo lançou 96 Upos dtf.erentes de enfeltca -de 
vlctro e 345 . 000 .arvc,res de al~mm:o. uma flore.ata e.a d• 
você encontrara ~ma YOlene arvore de 12 metros· Olld, 
mil g:ilhos _ r'apa.1 NO':I oficial jã. ter~ descido d e Oito 
licoptcro PO Maracana, p a r a as cnanças p~ni:i_ h':­
que veio ctas n~1\·en~. Por 50~ <;.ruzetros a ~iana, rer:,. 
PaJ:>ai Noel. pe rap:".:lo. am1gao do comercto, :uit,:; 
exc1tandn as crla_n_,:-as, nas, :uas_ para fo!çar cs oatar"A 
comprar _ Pe~o 2;,.' d.a. as loJas estar ao reºistr 13 i 
o ma10r movimento do ano. Com ore . Compre tio:!GQ 
os emoregados não .têm descanso . Desdo O rizn Pre 
novembro a oropaganda diz q_ u e devemos cocn de 
•·compre antes c3;0 Natal para nao ~?rrer depois. e~ 
pr..: qualquer coisa, compre sempre -

r. o menino Jesus, que é re:t:, dele? 

Quando voe~ ler esta crôt?,i<:-a, Jà terão desenc 
xotad_o os anJ05 ~ara o presep10 da C;nelâ.n1.1" ai­
Jornais terão mult1plicado su~ p~ginas para atender~ 
propaganda. O volume de anunt"10s nas radio e tel 4 

visões t~rão atingi1o o recorde do ano Os suple e~ 
to:s femininos proporão receit~ para a ceia de ~r.­
O p!"ato tortc e o per,1 Pe:-ii sacar Na~s. • .,.. de .. -:· 
parado de mil manei~. Uma d1o; n-.aB ·::.:-o:a · -­
o peru com arrrz de amêndoas. Fla:nbe a ave u:::. e 
pe-a, coloque em vinha- dálho. cut:ra e~ manCe,;a; 

Je\·e ac- forno reiular . Se suas eco::i.om1as não de"re::. 
para pen1 , com. presunto e com alegria tambe:n '!e.faz 
o Natal das crianças e dos adulto3, m~ não e•➔·i-. 
que o presunto vai bem cem \'~nhos branco. ~sec;;~.a. 
Bote muito enfeite. Quanto maB enfeite melr. r. ' 

E o menino-Deus. onde cst~? 

Natal é tempo de presentes. Prlmeiro o Pruent~ 
das cnancas .. Brrnquedos barato3. c.ar.r.i:lhos, tolaJ e 
bonecas de plasuco para os pc,bres Br~nquedoo car-: 
para os _filh1nto.s de papal_ eco. Vi.!"â? ó.o Ja:::ão rZ: 
guetes. discos voadores. roba.s. 

E Jesus cr:sto, or..de est i? 

As crlanç?.s lig._'1.m o Natal aos presentes Q . .:; aJlll­
tos :1 cc,ia, IT!3S Natal é sobretudo festa em f ... m1h~ 
Se marido e mulher e.stão brigados ou brigando. então 
vai ser a que!':' tr?.ll!l'!.'."'. gera!_ o p:0r Natal - 1 ,- ~ 
f!a·.c,3 rL -:-Lbcrd.o 111aIB presentes do que de cc,..,1:11:-r.e. .­
que, qu::m_to ma:s brigam os pais. mais pree;,ntes rec-­
lJ_~~ o~ filhos. ~inguém quer ficar sozinho no ~ t .• 

\ ~aJarao par~ Mmas ou para o Nordeste. para ~e re :­
n1r aos parentes. Os menos afortunados vã e tc:r.:"r 
uma cerveja gel:id.1 no bar_ cu se reunirão e n '31 ~­
ma famíl!a a:Tiiga. O importante é não ficar s1 A 
muitos voe~ so verá pelo cartão que vier do corre:o. 
Alg.um cartac, sobrará pra você, entre O.i miih.:1r~~ qoe 
mais de 200 operários imprimiram desde m,:o. com 
mensagens simples ou rebuscadas. 

E a. mensagem de Jesus Cristo, que fizeram dela? 
l1.n;!~am~!lte, havia a conso..tu:-1 . oeoo.1.~ o.o Je_,...11 

O _presepio f1ca,·a pronto desde a vespera. l\·laria, José, 
o Jumento. C· boi, os pastores e suas ovelhas, todos es­
tavam na gruta tsperando. porque faltava O menino. 
Ele cheg·ava â. m~ia-noite. depoL.;; da mi.e:.sa do galo, 
lev-ado cm proc1ssa0. ao canto de noite feliz. 

''Noite fehz, ncit:::> feliz. o 8enhor. De11$" de :imor 
pobrczin~o ~'la~ceu cm Belém. E!s na lapa Jesus nosso 
b~~. N~1t~ fe1Iz. noite feliz. ó Jesus, Deus da luz, Qt.ão 
afa\'eJ e teu coro.ci..o. que quisestes nascer no~.so in!lâo, 
para a nós tcdos salvar " 

Antigamente o presente era cara a::. cr:anc-:ls_ o 
i:;-resente n ã o ctevia apagar a ffgur.1 de ~'ºsus mas 
apag:c•u. Desapareceu a rni.:-tic., do t::i~ 1~ _ Pl..°'r e;.iquJ.n­
t o ficou a ãrvore de Natal, carregada de pre~ente.s. fi­
cou PJ.pai Noel, \'elho bonachão. amigão do comércio 
E o .nP.llín;') J, ~us. on' 1 i ' est;.:,." Que fizi:-ram dele'> Ee i 
eh. desapar'"'ce fk.1ra aper-a.s a festa sem .seu cont údc- · 

Em nome do pessoal das bancas de ;orna,s. en­
vio ao povo iguaçuano uma mensagem natal.na 
Que a paz reine neste Natal e em todo o Ano 
Novo, entre nós. 

FRANCISCO COLOMBO (Franco) 
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Boutique 
ASSOCl.llMO-NOS AS COMEMORACõES 

DO NATAL DOS IGUACUANOS; 
DESEJANDO-LHES PAZ E ALEGRIA NESTE 

DIA E QUE O ANO NOVO LHES SORRIA 
(OS MELHORES PRECOS DA CIDADE! 

(G.\LEl:IA '\' EPL.\:\l 
-~V. MAL. FLORIANO PEIXOTO, 2210-.\ - L0•.1 •,9 

TEL. 767-G0:37 - NOVA IoJFA(;'L J ST. 1110 
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Av. Abílio A. Tárnra. n• 157 
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(legocio e o segui.nte_: 

O \ EREADOR E O BftlZOLAO 

No,·e modernas e~colas. dessas q u e 
são denominadas de ·'Bdzolâo", serão 
Instaladas em Nova Iguaçu Um deles 
foi programado para o bairro, de Prado 
\'E'rde .. mas o ~ereador Carlos Albuquer­
que ,PD'l l esta contra_ Não está sozi­
nho nc.ssa infelJz empreltada porque 
1em algwis aliados, sob a alegação de 
que e precJso conser\'ar lá um campo de 
futebol. Claro. o _futebol e importante, 
mas uma escola t muito mais. 

outro dia. ouvi um debate sobre esse 
a.ssunt-o. no programa ··L~ha Direta··. a 
~tração matinal da Radio Sc·limões. 
Alias. o debate só não foi melhor 1ou 
piorl porque o Vereador Carlos Albu­
c.iuerque não esteve presente. Segundo 
afirmação feita pelo Vereador Candido 
Augusto tPDTI. Carlos Albuquerque "é 
um vereador que esta cheio d.e proble­
mas na área. inc:lusive com cheques sem 
tundos" 

Sei que muitos campcs de futebol 
acabaram p ar a dar lugar a hornveis 
loteamentos ou grandes "espigões.. Sei 
entre os deveres dos vereadores está o 
de zelar pela preservação de áreas de 
Jazer. F..stou at,j convencido de que a 
Câmara Municipal de Nova Iguaçu de­
,·eria aprO\·ar um projete• destinando de­
terminadas áreas ao uso vitaliclo de 
circos. pois estes estão sempre perdendo 
espaços nos quais armavam ~uas lcnas. 

Mas, no e a :s o dessa área escolhida 
para a construção do ··Brizolâo", lá no 
Prado Verde. o ilustre Vereador Carlos 
Albuquerque estâ completamente crradc. 
Carlos Albuquerque pracisa melhorar 
.Sf'U mvel político, que está muito bai­
xo. Logo que o ·•Brizolão'' for inaugura­
do. ele precisa ser matriculado numa 
turma especial. aquela destinada a me­
nino~ excepcionais, que. na linguagem 
do popular significa meninos retarda­
àos mentais. 

CENSURA CONDENAD,\ 

o Juiz Jorge Otávio de Castro Mi­
guez. da 12.ª Vara Federal. condenou a 
t:nião a pagar CrS 336 milhões ;55 mil 
520 à "'Tribuna da Imorensa·· em virtu­
de dc-s nove anos e nove meses a que 
o jornal de Hélio Fernandes tsteve sub­
metido à censura. Além d o s referidos 
crs 336 milhões e quebrados, a e niâo 
terá que pagar importància Cl,nespon­
dente a desvalorização da marca e ao 
"alor dos espaçc,s em branco que apa­
reciam na "Tribuna da Imprensa" r,o 
lugar que deveria ter sido ocupado pe­
las matérias vetadas pelos estúpidos 
censores. 

Claro que esses milhões ~ão pagam 
-i falta de liberdade de imorensa c.ue 
sofremos durante tantos ano·s _ No caso 
da "Tribuna·•. conforme ficou provado na 
Justiça. a censura não roi 2penas poli- -
tica. Tentaram levar o jornal à falên­

cia, da mesma forma :;ue levaram à fa-
lência jc-rnais e o m o ·'Repórter·•, •'Opi­
nião·· e .. Movimento'', para citar apenas 
tré5 exemplos. 

Mas a "Tribuna da Imprensa" sobre­
viveu às violências da censura, que não 
µermitia. na época, que o ;ornai pt..ibli­
casse. inclusive, notícias que outros jor­
n~1; publica\:am, como, pc-r txcmplo, as 

.. .. 
ARTHUR CANTALICE 

mortes, na prisão do ooi-Codi paulista, 
do jornalista Vladimir Hcrzog e do me­
talurglco Manoel Fiel Filho, ambos da 

dos como suicida~ por enforcamento, 
veJam Só que cotncidencia. 

Tive uma coluna, intitulada z o n a 
1 de opinião I Franca, na •'Tribuna.'", du­
rante a época da censura, em 1973. Tive 
parte de meus textos censurados algu­
mas vezes. Senti de perto a frustração 
<e a raiva) de abrir o jornal e não ver 
publicadas as verdades que escrevia. 
retiradas do ,iomal por censores aman 

tes das mentiras que se esmeravam em 
cumprir seu sujo papel. 

AJém de sobreviver as violên:ias da 
censura bocal. a "Tribuna" também 
conseguiu sÓbreviver a um atentado à 
bomba. Agora, ccmo uma bomba, estou­
rou a sentença do Juiz condenando a 
União. Mais uma vez, a gente pode re­
petir aquele velho ditado popular: ··a 
Justiça tarda, mas não falha··. 

JOAO CANDIDO 
O médico e político (ou C· polltko e 

médico) Adão Pereira Nunes, uma figu­
ra humana da melhor quaHdade, além 
de gostar da Medicina e da Politica. 
gosta de escrever. Seu livro "Do Planal­
to à cordilheira", que conta suas an­
danças por bc•a parte do !ntenor bra­
sileiro depois de ter tido seu mandato 
de - deputado federal cassado em 64, e 
uma leitura agradabilissima e bastan(e 
esc1arecedora. 

Mas não é sobre •·no Planalto à Cor­
dilheira" que desejo falar, É sobre o 
marinheiro Jofi.o Cândido, novamente. 
Adão Pereira Nunes foi amigo dt:.quele 
marinheiro negro que, aos 26 o.nos, li­
derou a chamada "Revolta da Chibata··. 
Tenho :1.qui um texto es,:ritc, por Adão 
Pereira Nunes, que quando ainda era 
estudante de Medicina conheceu o ··.~1-
n;irante Negro·• que conseguiu sobreii­
Yer :tS torturas dcs anos cm q·Jc esteve 
preso na Marinha C:' veio morar f>m J,Ie­
ritl, então distrito de Nova Iguaçu. 
Leiam um pedac;o do texto escnto por 
Adão Pereira Nunes, o primeiro a escre­
Yer sobre o ··Almirante Negro": 

"Sabendo-me estudante, ccnv~dou-me 
para uma feijoada em sua casa ir.aca­
bada, em Nova Iguaçu. !a-se lá de trem 
a v a por e fumacento, desconfortavel­
mente . Eu não falhava nas visitas, pela 
feijoada e pelas estorias atraentes. Tor­
nou-se meu ccnfiden1 e. Preocupado com 
minha segurança. revelou que certo 
poeta francês também provara de sua 
1e:joada. Chamava-se Waldemar Perret. 
Interessou-se pela Revolta dos Mari­
nheiros, chegou a esboçar um relato fiel. 
Foi preso e expulso do Br~sil. Não 
adiantou a mulher brasileira prot~star. 
embora ela fosse de uma família impor-­
tante e tivesse um filho do poeta Per­
ret." 

Ninguém mais lembra o nome de 
quem expulsou o poeta por s e r amigo 
do marinheiro Joâc.· Cândido. ~as João 
Cândido, o marinheiro que acabou com 
o regime da chibata na Marinha, estará 
cada vez mais na memôrla dos brasilei­
ros. E volto a sugerir q u e a Câmara 
Municipal de Nova Igu.n.çu aprove um 
projete- dando o nome do ·'l\Iarinheirn 
João Cândido" a uma escola ou a t ma 
')raça a ser inaugurada. 

CORREJO DA LAVOURA 
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NOSSA DIOCESE 

A FESTA DOS REIS MAGOS 

Os nomes Gaspar, Melquior e 
Baltasar - são lendários. Lendá· 
rio é o número trés (embora três 
fossem os presentes: incenso, ouro 
e mirra). Lendária ê a condição de 
reis. 

A lenda tem sua beleza. E seu 
valor. Mas o que importa é saber 
que atrás da lenda há um fato his­
tórico de importância para a histó­
ria da salvação. 

O Evangelista S Mateus (MI 
2, 1-13) nos conta que do Oriente 
vieram sábios, guiados por uma es­
treia à procura do recém-nascido 
rei dos judeus. Através de contra­
tempos da viagem por terras desco­
nhecidas e das ameaças de Hero­
des - o rei imposto por Roma ao 
Povo judeu, ambicioso. prepotente, 
cruel, falso - conseguiram chegar 
ao Menino. 

Chegaram e encontraram o Me­
nino Jesus com sua Mãe. Adora­
ram-no Deram-lhe os presentes. E 
voltaram.sem dar satisfação ao tira­
no, por caminho diferente à sua Pá­
tria. 

O que está por trás desta nar­
ração? Mateus quer. desde o início, 
mostrar a universalidade do Mes­
sias recém-nascido: este Menino veio 
para se revelar ao mundo inteiro, 
como o Salvador prometido e es .. 
perrdo. 

A cena ods magos que visitam 
Jesus é a revelação de Jesus ao 
mundo inteiro, de todos os tempos 
e lugares, como realização de todas 
as esperanças de libertação, de sal-

D Adrian.o, bispo diocesano 

vação, de felicidade. 
A palavra grega «epifania• quer 

dizer «revelação, mamfestação> e 
era empregada para exprimir a apa­
rição benévola, pacifica de uma di­
vindade. A Bíblia Sagrada, no texto 
grego de alguns livros originaria­
mente escritos em grego ou na tra­
dução grega de livros escritos em 
outras línguas, emprega a palavra 
«epifania• para sign•ficar a interven­
ção amorcsa de Javé na vida de seu 
Povo. Deus se revela benévolo e 
bondoso ao Povo que espera sal­
vação. 

Em Jesus Cristo acontece a úl­
tima e definitiva revelação de Deus. 
Em Jesus Cristo. Deus e homem, re­
vel2-se, de maneira clara, o plano 
de amor do Pai. Jesus Cristo é a 
garantia segura de que o plano d9 
Deus se realizará. apesar de todas 
as misérias humanas e de todas as 
tent2tivas frustrantes do demônio. 

A festa da Epifania (também 
chamada popularmente «festa de 
Reis») está marcada de Esperança 
universal. Para todos os homens. 
em todos os tempos e lugares. em 
todas as condições e situações. 
Cristo Jesus se revela como doação 
definitiva do Amor de Deus, nosso 
Pai à nossa sG~e de Amor. 

Desta criança, que é Deu-:: e 
homem. parte a mensagem salvífica. 
reveladora do Amor de Deus, pera 
:odas as situaçõ.;s da humanidadé: 
família, vida púbt,cc,. cultura, edu­
cação, política, comércio, direito in­
ternacional. 

Este é um menino difícil e imprevisível ! 

A sociedade sonsumista vai 
,marcando o Natal de Cristo com ,o­
da espécie de produtos .natalinos. 
Releia, amado leitor. as anúncios 
especializados Releia os convites 
sofisticados. Releia tudo o que a 
fantasia doura. 

E Cristo, onde é oue Jesus 
Cristo fica? Nesta abundância de 
comes e bebes. haverá lugar ,ainda 
para o Menino do presépio? 

Lugar para o Menino ainda ha­
verá. Veja, leitor distinto, os orese­
pinhos que as vitrinas especializa­
das mostram De todos os tamanhos 
e feitios. Tem aquele preseoe de 
papelão para 40 cruzeiros. E tem 
aquele outro de 50 mil cruzeiros. Em 
todos eles verás o Menino e sua mãe 
Maria e o pai José e os pastores e 
as ovelhinhas, um mundo idílico e 
passado que te envolve de paz e 
amor 

Aqui está o perigo. Natal é paz. 
Mas que paz? Este Meninoztnho, 
aparentemente romântico e idílico, 
como todas as criancinhas, crescerá 
de força e de mi.ssão e dirá:_ , Eu 
dou a vocês a m•nha paz. Nao a 
dou a vocês como o mundo a _dá•_. 
Está claro: a paz do mundo nao e 
a paz de Cristo , 

Este Menino crescera de força 
e de luz e dirá: «Vocês julgam que 
vim trazer oaz à terra? Eu lhes digo 
que não. vim trazer sim separação•: 

Não julguem oue ~u v,m traz~r a 
paz sobre a !erra V,m trazer nao a 
paz mas a espada• . 

'Que Menino imprevisto e ,mp_re­
visível. leitor distinto Que ~en,no 
difícil Que Menno contradtorio E 
no entanto em nenhum outra há sal­
vação nem paz nem felic1dade. Aos 
que entendem esta linguagem, feliz 
Natal' feliz Natal' 

1 BOLDRINK'S - Bar e Pizzaria RÉVEILLON SABOR BRASIL 

1 
No tempero brastleiro, 3 Boldrink's abre suas ~ortas 

d1:1 31 12, para oferecer !\ noite mais trOJ?!cal da. <."tdade~ 
A res!'nlação do ronJunto "'La Vf'IT_l sam~a e ~uas m~la_ ti Sná servido um jantar com tres requinto.dos pr_ato:-; d,1 

t EST \cl.ON • }IE" .. TO coz.lnha internacional. Mesas: CrS 160 mil c~m direito 3 

1 
:11 Novo PONTO DE ENCONTRO ÇO:\I ,\l\JPLO ' 1

" ., uma champanhe e uma garrafa de v1nho. Qumt.l Decora-
ç,ão de Etev:\ldo Brandão 

_ Rua Frutuoso~Ra~n~ge~l,~2::_:_7.:_9 _________ ~~------
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Indicador Médico 
HOSPITAIS - CLiNICAS - Mll:DICOS - DENTISTAS - SERVIÇO 

Dra. ROSA MARIA 
FACURl RAPHAEL 

PSICôLOGA 

PSICODHGN'ôSTICO E PSICOTERAPIA 
OR1ENTAÇÃO DE GESTANTES E TERAPIA 

DE CASAIS 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 
De 2." a 6.ª-feira das 13 às 20 horas 

Convênios: BCO. DO BRASIL CABERJ e PATRONAL 
COU:GIO LEOPOLDO 

Sheila Maria Marinho Pereira 
(CIRURGIA DESTISTA> 

CONSULTORIO: Rua Otávio Tarqu!n!o, 74 - Ap. 601 
Edifício Mercanbank 

HORA MARCADA - Telerone 767-3980 

AMBULÂNCIA PARTICULAR 
Dia e noite. Para qualquer lugar. Com oxi­

gênio e a eficiência de um ótimo atendiment0. 
Casa de Saúde São José - Tel.: 796-4571. 

OUVIDOS 

NARIZ 

CLíNICA E CIRURGIA 
Dr. DONALDO PELOSO 

Dr. EDUARDO CARRAR() 
Dr. CARLOS ABREU 

OFTALMOLOGIA 
Dr. JOSÉ LUIZ DE BARROS 

CARRARO 
Dr. IVAN LENVI 

Micro-cirurgia nasal, da 
laringe e otológlca. 

Otoneurologia e 
endoscopia. 

Horário: De 2.ª a 6.ª-feira das 16 às 20 horas 
e de 16 às 20 horas 

Sábado: das 9 ás 12 horas 
Endereço: Rua Professora Venina Correa Torres 230 
salas 602, 603 e 604. Telefone: 767-1283 _ N. l gua~u-Rj 

(Esquina com Treze de l\taio, 300) ~ 

TROCA DE LETRAS NA LINGUAGEM 
ESCRITA E FALADA 

ATRASO DA FALA - DIFICULDADE NA 
APRENDIZAGEM - GAGUEIRA 

DEGLUTIÇÃO ATf PICA 

DRA. ELEN FATIMA ALVES PEREIRA 

- 1 (,NOAUDlôLOGA -
CFFa 11.• 1003 

CONSULTóRJO DE FONOAUDIOLOGIA 
Rua Ohv~) T f½ •t;no. 7-l 402 
Mv1. Iguac-' T -1 767-7910 

HORARIO 
3.ª e 5.ª 

14 as 17hs 

Dr. ALBERTO ERASMI PILOTO 
GINECOLOGIA E CITOPATOL-OGIA 

PREVENÇAO DO CANCER 

Tratamento das Enfermidades do Aparelho 
Genital Feminino 

Atendimento com hora marcada 
Diariamente, das 15 às 19 horas 

Rua Onix n.0 7 - Sobrado - Mesquita 
Telefones: 796-1246 e 767-1158 

CLINICA E CIRURGIA DOS OLHOS 

CIRURGIA OCULAR - FACOEMULSIFICACAO 
CIRURGIA DA CATARATA COM IMPLANTE 

INTRA OCULAR 

Dr. AFONSO FATORELLI 
Rua General Rocca, 778 - Salas 806/9 

Telefones: 2;4-8192 e 251-6390 

(Atendimento com hora marca.da) 

Dr. NYLSON NOGUEIRA 
CIRURGIÃO DENTISTA 

CRO-RJ 2040 

Cirurgia - Prótese Fixa e Móvel 

HORARIO: 3.as, 5.as e 6.as. das 8 às 12 horas 

TRAV. AL11ERINDA LUCAS DE AZEREDO, 11 -
SALA 710 - TEL.: 767-2117 - NOVA IGliAÇU-RJ 

CONSULTÓRIO DENTÁRIO 
COMPLETO INSTALADO 

VENDO 

Cadeira Versa II Equipo UT II. Luminar Sgal-Morita. 
Raio X Elin. Armário aco Labras. Estufa. 1 Geladeira 
Cônsul. Mesa e estanté de escritório. Instrumental 
variado Sistema Nuva. Amalgamador Vari-Mix II. Sala 

de espera e Pequeno Laboratôrio de Prótese 

Travessa Altnerinda Lucas de Azeredo, 11 - S/710 
Telefone 767-2117 - No\'a lguaçu-RJ 

PEDIATRA 
TJ--IALES 8. DA SILVA 

UNIMED - FASBE~!GE - S.M .B. 

Consultas: 2.as e 5.as das 15h30m às 18 horas 
Aog sábados. das 9 à.s 11 horas 

TELEFONE 767-n62 
TRA\'ESS.\ IRENE. 101/703 - CEXTRO - N. IGGAÇU 

(Ao lado das Lojas Americanas) 

SERVIÇO ODONTOLÓGICO ESPECIALIZADO C01'.\'f:NIOS 

CAIXA ECONÔMICA 
SAMOC 

CRO/RJ - N.O 34 

Dr. IVA!'I FONSECA 

ESPECIALIDADES ODONTOLOGICAS 

CGC N.0 28711547 /001 CFO N.0 37 

DIARIAMENTE DAS 8 AS 19 HORAS - RUA NELSON RAMOS, 721 
TELS.: 767-4674 E 757-9547 - NOVA IGUAÇU - ESTADO DO RIO 

DENTAL CARE 
VULC.'\N 
MOTEL BRASIL 
CORFA 
MONTEPIO DA FAM!LIA 
PATRONAL INPS 
FATIMA EMPRESARIAL 
INCRA 
UNIMED 
RIO CL1NICAS 

~~,{rlêr-1 
.... >~ · 1 

.~;:-~;~~ ~s;~~ ! 
DR. EDISON MATTOS 
1 Pós.Graduooo em Cacd1clog,a pela PIJC J 

DOENÇAS DO CORAÇÃO E VASOS 
CHECK-UP • EI.ETROCAADIOGRAFIA DINÃMCA 

··- •w,,,. JiC .. ~ 
'2!'. 3•. 41te 6'11 f'!Ya,cm14as-.s rw 
TELEfONES: 767-0133 

767-7041 ►residência 

ALLANICE COUTO MATTOS 
PSICÓLOGA DE CRIANÇAS E ADULTOS 

CONS<:L :roaro: R. Barão ?e T:nguá. 633. N. Iguaçu 
CA,ras da casa de Saude N. S. de Fàtl.!lla i 

HORARIO: 2.•, 4 .ª e 6.ª-feira, de 03 às 19 hon, 

CONSULTA CO:\! HOR!\. MARCADA 

TELEFONES 767-0133 E 757-52.0 

RESID~NCIA: 767-7041 

UNIMED 
NOVA 

IGUAÇU 
SISTEMA NACIONAL DE SAúDE 

. A UNnU:D NOVA IGUAÇC comunica aos prezado., 
amlgos o seu mais recente lançamento de Plano de 
Assistência Médica a particulares. 

Informações à Rua Profa. Venina Corrêa Torre5, 
230 - salas 106 a 110 - Centro - Non Iguacu os 
pelo telefone 767-0263. 

UROLOGIA 

DR. JO'i.O MORAES COSTA 

COn\'ênios: GOLDEN CROSS UNnlED. TELERJ. 
ADRFSS. COCA-COLA E BA_>JCO DO BR.~SIL 

Av Mal Floriano Peixoto. 2190 - Sala 508 
Tel.: 767-0396 - Nova Iguaçu 

• TrtADIÇAO E QUALIDADE ABSOLUTA E?.I: 

SCHOLL COSl!ETIC PEDICL'RE 

• Art~;~s dentarias, médicos, cirúrgicos, ortopédico~ 
e s1m1lare.s 
Botas e palmilhas p .'pés planos - Cadeiras de 
rrdas e muletas 
Cint-a.-; especiais p · operados e beleza 
!\lei puro da fazenda 

DENTAL CIRüRGICA NOVA 
ESPERANÇA LTDA 

A'\". l\lal. Flori:ino Peixoto. 2 166 - ~- l'.!"U:tf'.'a-r.J 
Telefone: 76';-7i-:l6 - PXIE 6206 . 

otlea ,amoca 
Aparelhos auditivos 

Le!ltes de contato 
Tudo sobre VARILUX 

Consertos em geral 
Filmes e Revelações 

1 

RUA OTÁVIO TAROUINO, 182 
TEL: 767-8932 

N. IGUAÇU - CENTRO 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

1 • a rarricipação da J 

l\NDA TRO 
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ARTESÃOS SE NEGAM A SAIR DA 
PRAÇA E PROMETEM IR À JUSTIÇA 

Com ;.1 infornh1(,io de que 
~ prefeitura de No\'a Ig_ua~ 
-u cstari,1 disposta ..1 retirá­
~' d., Praça da Li~erdadc. 
M a rtc.-..ãos já estão pen­
,;;Jndo cm como resolver: c.1 

:ituJçâo. dispo.stos a ir à 
justiça. Eles acham que, 
ror estarem oficialmente ~o 
focal desde 1976. conquis­
taram um direito que "de,·e 
~er respeitado''. 

Os artesãos se queixam 
contr3 a indenifjção da mu­
nicipalidade. que. há cer~a 

de t1 ê:s sem,1nas. constituiu 
uma comissão composta pe­
lo Secretário de Cultura, 
Ciêncii-1 e Pesquisa, Jaques 
Rubs.:ntajn. por um I1scal 
da Secretaria de Fazenda e 
por um integrante da Asso ... 
dação dos Artesãos da 
Bai~ada Fluminense. com o 
objeth·o de cadastrar os ar­
tistas que trabalham na 
Praça da Liberdade e ex­
cluir os que não realizam 
trabalhos artesanais. meros 
camelôs. 

Até o momento. esta co-

m1s~ão ainda não se reuniu 
e não parece haver ·disposi­
ção por parte da Prefeitura 
em encará-la com .serieda­
de. A mesma comissão. 
aliá~. nem função na reali­
dade tem. já que todos os 
.artesãos estão cadastrados 
O que a Prefeitura deseja 
mesmo é transferi-los para 
uma pra<:a na Avenida Ma­
rechal Floriano Peixoto -
onde se localizava o prédio 
da antiga Prefeitura - e 
para a qual os artesãos ga­
rantem que não \'ão. 

BOAS FESTAS 
De nos.•ms prezados ami­

go.,;, leitores. anunciantes. 
assinantes. colaborndc-res e 
autorldadet-, recebemos vo­
tos d.,. Bo:e.c:; Fes Ias e Feliz 
Ano Novo. mensa~ens !rn.­
lc·rnfl: que retribu1mos pra­
ar<1.<-amente. 

Registramos nesta edição 
:'\.-~ men.sagens de: 
- COMPEC - Contabll!da­

de e Orlentacão ''Maneei 
Pedro do Couto··. 

- Thereza e Newton 
- Nel!s:on Bornlcr Contabi-

lidade 
- Eucanaã e Victor Lou­

rel ro 
. L1,ü:za Soares 

- Centro de Educnção Mo­
dernc..1 e Jardim de Infân­
cia CasteHnhc-

- J. Salvador Lopes da S:1-
~·a, Delegado 'Titular de 
Nova Iguaçu 

-- --------,---------
- Marcllio A1exandre Qua­

rf's.m-a de Oli \'eira 
- CPJ::,o Martins 

P a p a i N o e I na 

DIA 23 DE DEZf MORO AS 15 HORAS 
(DOMINGO) 

Com a participação da EMILIA e a 

BANDA TROPICAL 

Distribuição de Brinrtes 
PARTICIPE E TRAGA AS CRIANCAS 

■ ~1(?1,r, ;s1:«(?1Pta 
@Ã?-IGR f.DGGE 

Travessa Mariano de Moura, 93 

EL:\1AR TRANSPORTES E TURISMO LIMITADA 
VALGAS TURISMO E TRANSPORTES LTDA. 

BttNtti 

00· 
EXCURSÕES * TURISMO * TRANSPORTES INDUSTF,IAI:::; 

Rua Bahia, 135 - • Km 19 - Rodovia Presidete Outra -· Posse 
Telefones: PBX • 767•2576 e 767-2577 

NOVA IGUAÇU - .. - ESTADO DO RIO DE ..>ANEIAO 

leia e assine o Correio da Lavoura 

-- Bazar São José, Louc:.as e 
Ferragens Ltda. 

_ Associação de Suplentes 
do PD3 de Nova Iguacu 

- Banco Merca.ntil do Bra­
sil. da parte do seu ge­
rE'nte 1.u:z Silva Alves e 
Maria Celeste Reis Car­
neirc• 
Deputr..do Aécio Nanci e 
senhora 

- Arthur Barroco e família 
- Jorge Ne.:,- Hungria e Or-

1::mdo Hungria 
- \'EYCULC - Public:dade 

e Propaganda Ltda. 
- Luiz Carlos Duarte Ba­

t --ta. 
- CA~lPO - companhia de 

Promoc;-ão Agrícola I Pa 1.,.lo 
Afonsr• Rom~no 1 

- \-\"almir Campos e familia 
- Antonio Manoel de i\Iello 
- Manig S. A 
- Wanderl~y Sabino. do 

CIESP 
- Joãc, Carlos A. Tolentino, 

Renato R. t-.ascimenw e 
Nelson Trindade, do Ban­
co Nacional. 

1

, - Ver::i Lúcia Neves, do 
Centro Regional de Edu­
carão. CPltu:a e Traba-

lcinema 
•Cl1'E VERDE - ''Índ:a. 

M!~térlo. Amor e Guerra'' 
(americano, - com Ben 
Ct c,ss. Amv Irving. Partici­
papacão esp".!c.ial: o m a r 
Shariff. Horãrto: 13h, 15h 
20m. 17h4Dm, 20h. Censura: 
14 anos. A partir de segun­
da-feira, 24 ·12: "O Caval:-
nho Azul" f nacional 1 _ Com 
Erasmo Carlos e os meninos 
Pedro de Brito e Ana Cecília. 
Horário: 13h, !4h30m, 16h. 
17h3Um Censura: Livre. As 
20 horas h:i \.'erá uma sessão 
para adultos, mas o filme 
ainda não foi programado 
Praça da Liberdade. Telefo­
ne 767-7264. 

Cl:',E CE;,iTF.R I - "A Fi­
lha tios Trapalhões" (nacio­
nal J - Comedia com Rena te 
!'\ragão, Dedé, Mussum e za­
rar1as Hor·1rio: 1-11 Hih 
18h. 20h, 22h. Censura: Li~ 
vre. Este filme cc;nt1nuara 
em cartaz na próxima ~ema­
r.a. A\·enida Marechal Flo­
riann Peixoto. 1.480 1sobrelo­
j:11 - Iguaçu Center Tele• 
.1.unc: 707 -07Gí 

CISE CENTER II - "O 
C'aça Fantasmas" tamerica­
no, - F'Jlmí' de ficçáo cien­
tifica. Horário; 13h, 15h, 
Vih, lPh. 21h _ Censura: lO 
é1 ~.:s E-""te Llme continuará 
cm c.art~y-z na pr.1xima sema• 
n..l 1\-'fesmo telefc:ne e ende• 
reco do Ci'nf' Center I. 

Cl:\'E IGUAÇU - "Volúpia 
do Prn.z,-.r·· 1 narlonal 1 - Fil­
mf' pornogr.ífico. Horário· 
14h30m. 18h, 21h30m. No mc:s-
1 10 programa: "Jovem Te­
meràr;:i·· ichines, Fllme 
r o , .•m·r1

:, Ku11g-f u. :Eoratio: 
1Gh20m. l9h401n Cc1Hura 
~8 anos . _A p.utir de terça• 
1eira, 25 · 12 : "Os Muppets 
c·onq•1!stan·. Nova IOique·• e 
· A Hora da ,~erdncte·· . Cen• 
surn• L1\.'rC Prac;-,1 Ar,t;nia 
Flcre.s Teixeira 

f'AGlNA S 

Há precisamente meio século .. 
Registrava em suas colunas -, CL:-

Tr~nl'lcorrPu. :1 19 <lo rorrPnte, o quarto n.niversã. 
rio da investidura do Dr. Seba~tião de Arruda Negr~l­
ro:ii n;1 chefla do gov~rno lô<'al, 

Já por dlvPrsa..s vezP<i nos tPmoa manife~b<lc., ,cl'>­

bre a pereono.lidade do _Dr Arrud.1 Nep-elros e, bem 
::ll'l!'lim. a respeito da admirável. eleva(! _, ,. fecunda OrlPn­
tação que vem dando à adminigtrai;ão d~ste munidpio . 

No curto perfodo do seu governo, c-ujo inkio dat;, 
de 19 de dezembro de 1930. até a pres.i>nte época, muitos 
tém sido os serviços e melhoramentos devidos à sua 
ath:idRde de administrador conscienf'lO!=o . 

,Dentre multas realizações d .. !ó!Ua admlni~tração 
citaremos como um:i das mn.iores, cuja solução vin~ 
deMfiando Olll go\•em<>s anteriores, a ron.,.trução do • Ho!-1-
pital de Igua.ssO•, em vias de conclusão e cuja in,ugu­
r:ição se anuncia para breve>. 

~Essa obra constitui um padrão de glória. ni:LO 86 
par1. su1 f-'C1md,l. administração como 9ar.1 o m1inicipi.o, 
que se enriquece com um património inestimável ,como 
$Jeja um estabelecimento hospitalar caprichosamente ins­
tnlado"'. 

,..Internando-se na Casa de Saúde N S. d .. Lourdes. 
à Av. 28 de ~t~mbro, 222. na Ca.p1ta.l, !, 1 ..li submetido 
a melindrosa intervençãl) cirúrgica, a 11 do corrente, o 
Dl'. Cetú.lio Mou~a. fig-ura ad.minda e prestigiosa ern 
nossos meio:-i; for"nses e p0Htieosl. 

< A. deI:cada oper-,r~o foí praticada com absOluto 
êxito pelo Dr. Demo,--rito Unhare!., estando o IlU3tre 
enf~rrno passando satisf:.itol"iarnente:>.' 

cEm consêqüéncla do desastre ocorrido na traves3ia 
da linh:\ férr~a. na canceb do Caonze, no mês passad0_ 
e após longo!! sofrimentos. veio a falecer, às 9 horas do 
dia 11 do corrente, o Sr. Franclsco Moreira de ~lello~. 

cEra o extinto ccH,ado com a Exma, Sra_ D. Her­
meneg.lda B:irbosa de 1\'te1Jo. .. deixa na orfandade 03 
filho;; I\•O. Mercês. Annita. Maria. Wilson e Francisco, 
todo,; de tenra idade 

O enterramento se re11i1.0u no dia 12. sendo acom­
panhado por grande massa popular No cemitério, ao 
baixar o corpo à sepultura. usou da palavr:i O C .. l. Se­
b9.c_;tião Herculano de Mattog_ que enalteceu :is quaH­
dades morai!=! do morto, e fez a desped'd:::i em nome da 
As;.of!iação dos Fruticultore-s -Ie Iguas.sü .lmbém falou 
o Sr. Seb:1stião Lobo 

< A Associação dos Fruticultores d~ lgu"ls;:Ci. fez-~e 
reprei:ientar por uma C'Ornissão comoosta do~ Srs. Anta... 
nio V:'lz Teixeira e Antonio de Oliveira; a C<>operath-·a 
União e o Sindicato dos PropMetãrios Citricultores de 
Iguassú estiveram present~s na5:: pessoas dM Srs. Se­
bastião de Mattos. Abílio Távora e Antonio Martins 
Bertholo· . 

cReali:z.on•se a 13 do rorrente-. a reunião do Con­
~elho Deliber;1tivo do grande alvinea-ro p::ira a el.i>ição 
de sua nO\·a diretoria, no cxercicio de 1935- . 

{:ÜS trabalho~ transcorreram num amb1ente de inte­
resse "'m torno dos nomes lembrados para os postos de 
diretores do nosso carripeão, e terminnam com o $e­
g-uinte resultado: Presidente - Cel Nicobu Rodrigues 
da Sih•a: vice-President~ - Dr. Mário Guimarães: Se­
cr"tário Geral Ruy Matos: 1 ·• dito Asdrubal Braga: 
2° dito - Paulo Machado: 1., Teso:.ire1ro Azamor 
Gi-lmmattf>_v; 2° dito - Valdem:'lr Gredilha; CurJ.dor -
Nabor Giammatt-t>y; Sub-curndor - Vicente Vernier: 
Conselho Fi!-IC':'l.l Arthur Silva. Eduardo Co.4'.'I e Ma­
nuel Az~redo 

SERLA vai construir residência 
flxa niira limpar rio<; e valões 

Dentro dag próximas semanas, será instalada uma r,:-~­
déncia do Sen•iço de Rios e Lagoas (SERLA l - um órg-ao 
subordinado à Secret3ria Estndual de Obi-n~ em N'o\•a. 
lguaçu, que s~ localizara. em uma área de ;,1proximad'.1mente 
4 mil metros quadrados, situada entre Cab.uçu ~ o BJirro d3 
Luz. em caráter permanente O órg-J.o func1on:na nos mesmos 
moldes do existentes no Rio, em termos de ':'qu1pamento e 
pessoal. 

A informação foi transmitida no inicio da .seman:1 pelo 
Secretário de Obras de.- No\'a Iguaçu_ engénsei~o Nahun C.1.­
nen N':'to, que dest,1cou a import:inci~ d_e umn rt'sid~ncia do 
SERLA que ·1tend,~rá os quatro municiptos da B;11x3da FI_u: 
rninense; cnão vamos mais depender do!. cronogra.mas do Rio, 
a situa~ão será resolvida 3qui mesmo>. Ele ad1ant~ que a. 
iniciatl\·a do empreendimento p 0:-rtenccu 30 Secretario Esta­
dnaJ d.- Obr"ls, Luiz Alfredo Salomão, atcnden<lo uma ..-a ntig-a 
!-iOlic-itação do Prefrito Paulo Leone-. 

O SERLA trabalha com en~cnheiro. tt'cnico~ r pessoal 
não quahficado_ su,1 função baska consiste ~m realizar tra­
balhos de desobstruição, drenagPm, dngagem e limpeza _d"" 
rios, \'&las. valões e baía.!., A exemplo de outra.!._ rcs1dênc1~s 
do órgão cm Nov:1 Ig,i:.~çu estarão também maqmnas e o?qu1-
pamentoS. A área locaJ1zada entre Cabuçu e o Bairro da Luz 
pc,rtence à municipalidade r- a escolha do local se de,u por 
c:o-te moti\'O •~ :dnd:1 pt"lo foto _de 'l. r·egiào fer um:a das m~ls 
sacr:ficnd:is do munictpio, em vista das \'alas e valões ali ex.1s­
tPntes 

Leia e assine o 
CORREIO DA LAVOURA 

1Vinhos, Champanhes e Garrafões Para seu Natal 
Peca na Casa de Bebidas Nova Iguaçu Lida. 

Rua Tabelião Murilo Cosia, n ' 6 ou pelos telefones 767-0495 e 
767-9414 O maior empreendimento de bebidas nacionais do 

Estado do Rio - Distribuidora de todas as bebidas 
afamadas do Pais 



PAGINA 6 __ ..., __ _ 
EDlT AL DE LEILAO E INTIMAÇAO 

JVIZO DE DIREJTO DA l• VARA CIVEL DA COMARCA DE 
JliOV..t. , l(llJAÇU - ES'r4l>O DO RlO DE JANEIRO 

CARTORIO DO 6• OF1CIO - l'ROCESSO N'! 13.039 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

f COM O PRAZO DE VINTE (20) DIAS, na for• 
ma abaixo: 

O Doutor JOS>': DE MAOALHAES PERU, MM. Dr Juiz 
de Djrelto da 1"' Vara C1vel da Comarca de Nova J~uaçu. 
Esta.elo do Rio de Janeiro. em exerciclo por nomeaçao na 

form;A~a ilk{Jc. ~os que o presente edital d• notificação 
virem ou dele- ~onhecilntn.to tiverem que, pelo presente, 
notifique-se .lOSJ::, CÀRLÕS. para c_iéncla de que por este 
Juízo e Cartório do 6oOficlo tramitam os autos' de notl!l· 
cação a requeri111ento de ARLI.ND,A SALVINA DA CONCEI· 
ÇAO. e bem ~im. para nO prazo legal, er::1tuar o pfgamen­
to das prestações em at~aso. no valor de Cr$ 105.0_00,00 (cen· 
to e cinco mil cruz.eiras I do imovel a_ ele prometido vender, 
situado à rua Amambai. 11Q 16$, Jardim Nova Era. e_m Nov_a 
Iguaçu, sob pena de não o fate_ndo no pra.t~ legal. :ser aJuJ­
zada ação rescisória c/c - Re1ntegraçao d~ Poss_e. E. para 
Que este cho&\li' ao connecimento de todos e nao possam 
no fut-u.ro aJeg.ar !gnoránci:t, é- _exp~dtdo o presente que sera 
publlcado no lugar de costume e na forma da lei. Dado e 
passado nesta Cidade de Nova ll(uaçu. Estado do RIO de Ja­
neiro, aos doze 112, dias do m.es de d~zembro do ano de 
mil novecentos e oitenta e Quatro. Eu. ALCY DE OLIVEIRA, 
Escrivão. o subscrevo. 1 as.) JOSJ:: DE MAGALHAES PERES, 
Juiz de Direito. (1/2 

JUIZO DE DfREITO DA ?.• \'/\,fu\ ClVEL DA COMARCA 
DE NOVA IGUAÇU - CARTORIO DO 7.0 OFtCIO 

EDITAL DE INTIMAÇAO 
PRAZO DE 20 (VlNTE) DIAS 

O Doutor LLEWELLYN DAVIES A. :vtEDINA. ,Juiz de Di­
reito da 2.• Vara Cível da Comarca de NO'-'ª IguacU'. Estado 
do R'ic· de Janeiro. por nomeação na forma da Lei, etc ... 

FAZ SABER aos que o presente virem ou dele conhecimento 
ti\'erem. em Especial NILTON PEREIRA MACHADO e s/m 
RUSMARI HENRIQUES MACHADO, em local ignorado, que 
se processa contra eles ACAO DE EXECUÇÃO movida por 
ADMINISTRADORA !MOBILIA.RIA S A O BERNARDO S/A, 
intimando•0S scbre a penhora do prZdic- 119, da rua São 
caetano, Lote 18. quadra 18, no Parque São Vicente, de­
vendo ser proposto ::,s embargos no pra7C· legal. E para que 
chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa alegar 
i!<Iloriincia. principalmente o Sr. NILTON PEREIRA MA· 
CHADO e s 'm RUSMARI HENRIQUES MACHADO, mandei 
E..:>..pedir o presente que será afixado e publicado na forma 
da Lei. Dado e passado nesta cidade de Nova Iguaçu. Es­
Utdo do Rio de Janeiro. 1.os onze r 111 dias do mês de de­
iimbro do ano de mil novecentos e oitenta e quatro (1984). 
Eu. Armando de Sá B:ttencourt. Escrivão, datilografei e 
subsérevo. 

LLEWELLYN DA\'IES A. MEDINA 
Juiz de Direito 

Roherfo Cabral~ SEGURO! 
TRAt:IÇÃO CESDE 1937 ·.., SUSEP 10,4· 

SEGURO t PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 

Esc.: AV. GOVERNADOR A)IAR.\L PEIXOTO, 427 

SOBRELOJAS 210 212 - TELEFONE: 76,-6966 
~OVA IGUAÇU - RIO DE JA:-.EIRO 

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA 
Marcos Venicio S. de Andrade 

Vila lboty. n· 30. salas 305/7 . . 

N Iguaçu - RI - Tel 767-9357 

·óa.too­* con~oe· 
11:oficlna ~ 

* ■-,vlço • ..._ 

i,, Rua Olávi:,'fr, 

,: 

: ~:ijl) 

COBNR{O DA LA~OUitA 

(ON(l(T _ Co~tabilidade 
J J e Sistema Ltfac 

ASSESSORAMENTO - CQ1;'1"i'AB~AD+ -
CONSULTORIA - QUESifõ~ flSCAIS. 

ESPECIALIZADA, ~• 
a - Imposto de Rendo sobre atividesJ_es imobiliárias 

de Pessoas Físicas. 
b -Contabilidadede Empresas de Comp~ Vwda, 
Incorporação, Loetamentos e Colll!trução de 

imóveis. 
Sociedade em conta de participação nas operações 

imob iliárias. 
Diretores responsáveis: 

MAURO REGO E JOSt SIMõ!S (JERRJ} 

R ua Bernardino de Melo nº 1839 - s/25 a 27 • 
Centr o - Nova lguaçu-R.J - Tcl.: 767-0413 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
- MARTRIZ -

Rua Dom Valmor, 179 - Nova Iguaçu-RJ 
Tels.: 767-0529 e 767-0124 

- CONVÊNIOS -
INPS, IPASE, Polícia Militar, Corpo de Bombeiros, 
da Banha, Petrobrás, Ministério dos Transp0rtes, 

Com· pactor, Pedreira Vigné S. A. Ministério do 
Exército Concessionária dos serv:ços funerários e 
tração d os cemitwios públicos de Nova Iguaçu 

Fábrica de Bebidas Drama Lida. 
REPRESENTANTES DA PEPSI-COLA. 

CRUSH E GRAPETE 

Av. Abilo Augusto Távora, 292/302 

Tels.: 767-7209 e 767-6648 

Nova Iguaçu · Estado do Rio de Janeiro 

IMOBILIÁRIA E ADMINISTRADORA 
MELLO LTDA. 

Administração de Bens -

COMPRA E VENDA DE Il'llóVEIS E TERRENOS 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 427 - Sob. 233 
Tel.: 167-0184 - Nova Iguaçu-RJ 

óculos modernoo 

consertos sendço rápido 

oficina próp,ta 

t • ;,, }.Vf . .. EITAS PARA O MES 
-·-· ·---·-- - · ~ • :.;~ ,··.,_,,,', •> .• · === ., 

~ 1 Ru;J Ou1n11no Bocaluva, 43 - Fone 2513- Nova Iguaçu '!) 

VENDO CASAS COMERCIAIS 
Centro - Nova Iguaçu - 5 lojas de confecções; 

Bar, Restaurante, casa Noturna, Mercearia, Supermer­
cado. Are a de 4. 000m2 com bandeira da TEXACO, 
Lanchonete com cozinha Industrial, Açougue. Predlo 
para casa de Saúde, Colégio ou Hotel. Peixaria, etc. 
- Tratar MORE'ITI - TEL. 767-8559, 767-0480. 

VENDO DUPLEX - Oportunidade. quatro quar­
tos, 02 salões. 02 banheiros, cozinha, 2 áreas serviços, 
garagem 2 carros - Grande quintal, etc. - POSSE 
- NOVA IGUAÇU - JUNTO BOM COMJ::RCIO -
TEL. 767-8559/767•0480 - MORE'ITI. 

PEDRA BRITADA E Pó DE PEDRA 

1 
SABADO. 22 E DOMINGO 23-la.J9'f 

ROL DAS TINTAS 

TUDO PARA Pll'iTURAS 

Rua Qu,ntino Bocaiúva, 53/55 
Tels.: 76t·8384 e 767-8388 - Nova Iguaçu 

Parque dos Brinquedos 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) 

Lojas Parque 
<PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

BINQUEDOS NACIONAIS E 
ESTRANGEIROS - PAPELARIA­

ARTIGOS PARA PRESENTES 

FONES: 767-7272 e 767-7849 

LICENÇA DE CONSTRUÇAO, LEGALIZAÇóES 

JUNTO A PREFEITURA E CARTORIOS I ~ 
DOCUME:>;TOS PARA ESCRITURAS l ~ 

·---- , 

KAKO'S 

Travessa Irene. nº 9 

HtLIO CORREDEIRA. SEBASTIÃO 
CORREDEIRA E ROBERTO CORREDEIRA 

(ADVOGADOS) 

Causas Cíveis, Criminais e Trabalhistas 

Administração de lmÕ\'eis 

Rua ônix, 53 - Loja - Tel.: 796-2781 - :vtesquita 

~ 
Pcmre 

0LTIMOS 
LANÇAMENTOS EM 

6CULOS NACIONAIS I; 
IMPORTADOS 

CRÉDITO EM 5 VEZES 
SEM JCROS 

EXAME GRÁTIS 

Rua Otavio Tarquino. 43 
Tel.: 767-8073 • N. Iguaçu 

Estado do Rio 

li~, lJ \.S Ccntabilida.~e Ne!Bon Bornier LtdB.. 

ORGANIZAÇAO DE EMPRESAS - ASSISTENCIA 
FISCAL E COMERCIAL - BALANÇOS ETC. 

Escritório: Rua Profa. Venlna Corrêa Torres n.
0 

230 
10.º andar - Tel.: 767-1747 '767-7621 

(SEDE PRÓPRIA) 

TELEFONE - PABX 767-4117 - TELEX 021 32334 

-------------------
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lrio Informal 
L-

NATAL 
Nao me preocupo muito em saber se há 

um ser on.potente ou onipresente. Eu sei que 
ele está em toda a parte e disso nem se pre­
c,sc la'ar 

No infindável cartel de dogmas que anda 
p::,r a·, representado em doutrinas e se,tas as 
ma,s vanadas possíveis e imagináveis. ne­
nhum veredito levou-me ate agora a acolher 
0 tese ae uma existência fora de séne, existên­
c,a ex;ra-lerrena universal e absoluta a zelar 
pe!cs nessas aesd1tas ou realizações 

Acho que somos todos meros acidentes 
b:~Jog,cos e, até certo ponto, me rdenllÍlco com 
a teor;a de Darwm sobre a origem das espécies. 
Por e.0.;a razão, smto-me totalmente à vontade 
nes:a data (para uns tristes, para outros, ale­
gre), quando por uma questão de analogm 
s;rr.pfos, a figura cansmática de Cristo é asso­
c•ada ao nascimento, à vida nova, ao amor 
,, ue vem à espf'rança que surge 

Tenho o m01or rE>speito pelo revolucioná­
. ., da Ga 1i1e•a que expi'Ju em sua própr:a 
~me a ;gr;:,rânt"1a dos homen~ lgnorância 

'l' e p, u..:o rr.u-inu alrave- do:: teJTJpos Ou 
l-- - ev lum d~ forma rimb61,ê'a 
Se vivesse no mundo dos seres humanos, 

e aue acabaram por conduzi-lo ao Calvário 
trnho certeza de que pereceria de forma amar­
ao e mui1o crueí Apena "Ucumblfa sob 
r:::!ados fl"OJS sofisticados, não menos doloroso 
do que na artesanal cruz de madeira 

H-:,ie ha choque elétrico, lavagem cere­
c;a/ pau-de-arara, cadeira de riragã0 e mai~ 
e ma,, Uma verdadeira parafernália . a 
c~coíher! Sacrifíc10 enorme para seu corpo 
frágil, mas pequena para sua grandiosidade, 
para a sua bravura, para sua mensagem gi-
7a11•e ·ca P nr"'!lPr<"endida 

Oi l '31 

Próximas 
atrações 

S n• reve ,:,:, FA"ITASTICA ALVO-
RADA ~5 Ar ;rar n e~ Bird Sa'lnr 
", Ver ~ D-ç'.lrar~o E•eva:do 8, anàão. 
RJSE'V3", te-. 767 4"62 f 7673982 
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A. S. Duarte Ltda. 

Só que, h , ·je, o seu chicote sena pequeno 
demais para espancar os vendilhões do 
templo Os mercadores são os mesmos, mas 
os templas têm novas dimensões. Como as da 
Amazónia por exempla Os césares tomaram 
can•a da Tercena Mundo e os pilotos são mui­
tos Os malufs da vida tendanda comprar toda 
mundo por debaixo das panas e os pól!ticos se 
digladianda uns aos outros Por ;ssa, ao can­
trá•io de quase lodos que, I'O dia 25 de de­
zembro comem castanha regada a champa-
nha, eu beba vinho tinta em homenagem ao 

sangue que escorreu do lenho, quase em vão, 
esvaída dos sonhos de um menino que se fez 
homem e morreu para que os homens tomas­
sem um pouco mms de vergonha na cara. Mas 
infelizmente, não tomaram 

E descaradamente, cantam o «Jingle Be/J. 
com a boca creia de azeitonas, sem saber que 
e/a;; provêm das oliveiras que deram nome ao 
palco do martírio do Messias 

HOLLYWOOD DISCO CLUB, 
TIME E LA DOLCE VITA 

desejam aos seus clientes e amigos um 
feliz Natal e um próspero Ano Novo e 
comunicam os eventos de dezembro: 

Dia: 23: HoIIywood Jazz Festival 
Dia 27: ReveiJJon Hawaiano Jovem com 

mesa de salgadas, doces, trutas 
tropicais a atrações sensacionais 

(-] ;'., ~~t- 71 

i~,,;,~-if>~i~t:1,/t 
RES~ ~.UR 0.NTE 8AH 

ESPECIALIDADES ã ITALIANA 
Caneloni - Ravioli - Lazanha -

lnhoque - Pannegiana 

AGORA FUNCIONAMOS A NOITE 
- TEMOS SERVIÇO PARA VIAGEM -
&OA BERNARDINO DE MELO, 209S - N. IGUAÇU 

\'clO nE ,JANECRO - TF.I, 767 ~367 

Grande Promoção 

Financiamento 
1 

e m 24 meses 
1 
\ ,,u em 4 pagamentos mensais -sem Juros 

Azulejos, pisos e materia I de construção em geral 

Av. Gov. Amaral Peixoto, 715/ 7 29 - leis.: 767-7868 e 767-7872 

RODA -VIVA DO COTIDIANO 
r·.1\lOC:K CAVAI.( A"ITI 

e; dlt--icJr r va1 tPnr.ina'1.drJ o "!tJ pfantão. papar\• 
cajo p.>r ,nq11rles que .!-"" dlz1a. n dr. opc~tçãc; Para 0 
reA$:o~r d~ f rentr Democrática: duvido qu~ trnha exh­
t:do homem mai! rordato, mala co'.reto, mais bom dct 
que o ~ener11l Jo:10 Batista de Fl"utnedo. Aquf'las ql!el­
xas que em algun., momentos H' fri <! J,-, não passar.tm 
de rctorica. util para ew•abelar as m~a.s que tem a 
nece$S.dadc algo naurot1c1 d"" contestar o pod<!r 
\·ocê.s .sabem como é que t! * Fim de ano e o pacto 
social mal.-< uma tr1 é ar.rt1ad1J . C:frrf'nte-s setores da 
burguesia tocado:i pelo esJarito de Natal, .se mostrar.,. 
d:..Sµoo:tos ; da!" a.s mão~ e -se unirem cada vez mats nO 
propósito <-Omum de explorarem os trabalhador~ Pc-.:-~ 
r1 t.': lt'nham rles. r .i patr.;es, um ano novo repleto 4 ... 
lellcldades. * o Luls Bueno Vidtgal, da Fi,,.p. que VI 
c.u ro dia buhndo r;,3. te1e,i.!..10. e.stã e heio dr. razão 
esse tal de Lula e o seu Partido dos Trabalhadores. s;i.ô 
mi::smo u1..1 t:ltraga.9razcre-, . Como e que p,:-je, t"iel 
se rl"cu.sarem a participar desse emorionante momtn­
to de confratermzacâo n,\ç~onal? 1 So mesmo sendo co­
muni,.\ta ! * A IgreJa Católica, que t·m outro1 temµ<,> 
bU!:!C'.a\.'a compart1Jhar rom o po\o o de~enfolvi.mento 
de um proJrto altematl\'o de y1da bro~Ueira, esta po!' 
a1 me.e.mo, d1.'i?C-~•t.i. ao d1:dorro ~ ao en endimento rom 
,,~<.;I"' Paoal Nof'J I rdivivo oue 11 "l ·'voYo'' Tancredo Ne­
\e.3 Por qt.;., ~ n t ã. e, hc...1 11.a.,gar? 1r O gc, ·ernl da 
tran,tçio . . ~um ,, ,:,,; t· .. ,. cous~u~c ptJ.t.c.1m ••"lt'=' 
a unanimidade nac~onai Tem gente ~~ím !alando e 
apostando ne'll~ n , -o tempo_ Nada $e?'a co:no antes. 
Tudo vai ser diLrente _ Precisa !:er rn srr;.o r:,,u,to ct: • 
par~ querer rr.aJ1trr um,l. cant1tena oposicionista. sr já 
esta tudo .icord · 1u e cada llLl, terá o seu ez~c-o no 
grande esfor1;0 de !'ec,1reração que Tancrejc _N'-.ve3 
coordenara.. * Aqu~ ·:"!.o 'Rio d(' Jan~uo. o Governado: 
Leonc:>l Er.~ J,~ ê i..tro 1r e e.-tl querr-ndc dancar fora 
do cc,mpas:-o. te'.mando p.ime1ro na t~ do mallct,tv­
tampâo ale 1986 e agora voltando com a preposta de 
diretas Ja em 1935, p~ralel..1mente a convocacão de 
uma ASsembléia Corutituinte Brizola, contudo ·ê esse 
homem per.-onalista e con:rad•to::C que todos· cont.e­
ce-m_. A~ mf'.Str.o tem~o 1. m que tala uo re.:prito a or­
gamzaçao do povo que dama pelas rliretas. e pe-1:..s 
mudanças ja. ba1X1 u tJ.r t~ na ·oJcb1e)ca • 1 PM qur> 
ccmandadt p,eio Paulo h.4iJ,o p:-oc _ or--t n1zar o::;, 
pofü:iais flD.!> seu-. quarté,. * '!-'1rn10 R~1 . o.;, t''St· cu.rtm­
do mais um me:. de pri::s:.i.o .i mand,, do .,., na_-.cto ua 
PM e deve contar co,.r: i'Jda J -·Jlidar1, ... adP ~ :I t"c'l'lo­
crata.s brasdPlros AqueJc.::i qt·c setur'\m 1 tc .. 2 da, J.-

tas com "' prr.t"'nsa() d&- ··tJnqu ·,t .1 m 1,; na-ia 
!iber..!.idc de or~. n:za'.'.iO e mamie-st.i:l-=, P--a. .._ t-.l­
balhadores e o povo em geral Aqu ks que ,a~J1,'! c-:-:i. 
diretas. so pensando em abrir e::;p..i.co para sua n.m...il­
ção, como é o ca~o - com d;teiente:; gradaçêe5 de 
BrizcJa e mal.5 recente:-nei!te do ~taJuf deve:n merecer 
a mais oste~:va repulsa do po~ão. * M::i J.tinaI de 
contas, o que e que o povão conta., ! Não apenas su:i.s 
lideranças poUtico-part!dàrias. m .as suas hderança3 
findica1s ~ religiosas estão todas por a1. dando a mão 
ao poder r emb ircando cegas no pacto social E. o 
povao o que ê que diz'> Ficam esses Psquerdista.s, e!.Ses 
trot kistas s.derados in~tindo n.1 tese da crg~nização 
;.opular, Ql.i. ·ndo o que o !)O\o·ào ma!s quer !aber e q 11e 
o Rock Jn Rio vem a1, que o Flamengo foi muito mal 
na 11na: e que Zão Pedro tem-no.i sac.1.neado nestes ul­
timas finais de samana, impedindo a ida à praia com 
-;eus dias chuva~os. * "Pó, mas entào você quer dizer 
Ç.Je acha que o nu.::c.io po\o"ão cc~tfnua alienado. sem 
satc ;,ar.1 Jn:ie tocar o t=:..rco'> 8-Sa nào e a ava11.i­
cão mais reacion:.i.r.:; qur ~e norte fazer j.i participação 
i:opular no n-:.-,so prot-!"s.)o h:stor:co? Voce, de repente. 
partindo para e-s~e tipo de ::m:.dise. não esta se alinhan­
do com a Jire .. h1 ·, * Entro nesse periodo de fest~ 
com ~ cabeça no luga!· Sd c1os meus limites e dos 
lim1tc-1 das ma"i.S"S Sei do mp·1 pctencial de fogo e 
do potenc1:il de feno da4i rr..a!-.,.as Alnda falta muita 
l:Ol ~ para o m'J\'111.ento C'ngren:tr Lastimo Q u e as 
.l.~.J:.iacões de .mort jores da Baixada Flurr:inen::;e, por 
exemplu, 1,.1c, t:nha.n cc.: .e,t.:. ,.,\'&.. 'l 1• "lr 
r J!)Pr .or .sua Ju~a r.elo ~n"'a.nento Ja Es::.c ~ um mo­
\'im .... nto muito mais im:10:-tante que a adesã.o nt.lse 
uone '>, Fru1tc C'C.! oir.1, ,c'l i! no , nt,mt re­

fmmistas ~ ~empre :onsegu.:r ... m er. ;a,·etar ma1:s _t...-na 
\2Z, 1 .1.1ossa mobllizaçãn. * Nosso povo tE'm fibra, 
no o ,10'1-0 lut1. no;:;~) J:J\.'1. mo011lza rr lS "' ver­
dade É que as dectsões de .!ua l.1.1ta conttc Ja "'l se-do 
dehnldJ."'i em petitlli comites. Aquele nci;~cio de ~-le a 
ns .. 11t 1. gere. e -i m :,r foi('~, da pntJdade popular, 
:: .• 1 :1 tnu1. .,. nill b 1 , 1- 1f e r isso. nao 
me 1az ui dirc t1 t1 eJ l- vJ LJ.1.q1 lo o ,te o-
e o é qu .... mu, a .s \º~ .:s tenho -= me~ma pr-rriex1-
u;.. Jc Q ·e m .._ o po'-' E n o ~ 1 co .. _o 1 dC1'"e 
a ,.11 r tor ts I t·fm i..: ti.ri: .. d ~ d,.. J()JO. 
o:; or oul e l 17 Jl l ~o., cu ; i1.a.o 
poc.lt rcmf1nfhOlulC· 1u•Or""1· -JrÊ 
1'-7 1• t- h .1 e 1 1 ,. Q ' ~ 

" u \i 1 r t.n1r 
di t Ji e llJ t. p r t n ( b v 
"'" pen, tcn,, QL, e~ ~ vJ1 u "fit _ ~ 

i< l 

-- -- -------

O Henê qu~ vai ficar 
: na sua cabeca 
!. -------_ -~----_-_ -_-_ -_ -_ -_ -..:_ -_ -_ -_____ _ 
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Adolpho Schermann. cm seu livro "Evolução dos 
De.s1:ortos Atr.n-ê.'- das Tempoi'', cita. no primeiro ca­
pitulo. quando fala sobre a historia dos_ desp?rtos, a 
contribuição deste para com a aproxlmacao dos povos. 
Actc,Jpho tala: ··o desporto tem dado exemplos inco1_1-
fundiveis ao mundo de que a esoer~nça de paz nao 
e~tani. perdida enquanto os homens ~1ver~m franqueza 
de atitudes, agirem honesta e d~smte1e.!-s~drunçnte 
corno t::i.zcm os \'erdadeiros desp0rt1stas num campo 
de luta··. o mencionado escri1?a apres.rnta com? e;<.~mplo u~s 
.Jogos Ollmpicos de H<?lsmki e de .:\1elboLnne: cm ➔15 · 
l2do n l"d0 em congressos. no!:ó campos atletices. P -
cinas' e Pist'as. ~e irmnna\.'am pretos. bra~1cos. ~mare­
los. catoltcos. prot-l'.:5t1ntPs, e.c:;piritas. bud15tas.f J~~ed~ 
metodistas. comunistas .e ctemocratas. n~m~ es 
confraternizai;âo dos musculos e do cspuito · 

Essa é a finalidade do desporto! . . 
Scherma.nn conclui n.a~randc· 1!.mtd<?CO~~ri~f 1~ 

se p~sou numa com;.H:tt\~O nho l J!.Sctés l~lvckcns· e o 
Bruxelas quando o campeao O an . ' 3 -1 belia o Uston Reiff Iui.avam numa corr,_da de mi 
metros emparelhados até os 50 metrcs fltonais. De r~-

nte extenuado tomba o corredo~ Gas n, campeao 
~mpico na épo~a. Slrckens. entao .. est~nca. vo~ta. 
ajudo e• seu ri vJ.l a levantar-se e, J~ntO!$, de f;l~os 
d~das. atra,·essam a met~ sob o dellno da mult.da~. 

Recentemente. nas O11mp1adas de Los Angeles. t1-
' emos O exemplo dado pela corredora sueca. na mara: 
tcna. qu 3 ncto mesmo sem forças se manteve de pé ate 
ultrapassar a meta de chegada onde, extenuada, ~es­
faleceu. completd.ndo o pcr~urso pztra o qual se ins­
creveu. Ela não foi a primeira a chegar, por 1sso, en­
tretanto. não deixou de ser uma vencedora, e co_~o 
0 bc-nito gesto de sivckens. levou a_ plateia ao dehr10 
e emocionou o mundo .. Agora. repito as pa~~ vras de 
scherrnann: '·Essa é a fmallctade do desporto .. porque 
0 esporte é poder, principalmente qu~i:icto se vee~ tan­
tas coisas boas que _emanam d3: pratica ~sportiva. E, 
baseado nesse princ1p10. chego a conclusao de que: 

··A pomba da paz tâ voando, 
sem saber onde pcusar! ... 
pelo que venho observando, 
no esporte vai encontrar:· 

FELIZ :,;ATAL. AJJIGOS 

Deus. guiando o seu rebanho. entoa u_ma música 
~uave, a qual só escuta aquele que mante_m, em seu 
coracão. envolvida num e a I o r cc,nstante, a chama 
pura· do amc•r V·"mos n:ivar e.~sa chama acesa, den-
1ro desse iu,·ólucro de calor fraterno, elevando o nos­
so pensamento até o críador para, de ~os postas e 
ôe joelhos. pedir paz. s:1.úde e prcspendade para os 
nossos semelhantes. nos3os iamiliares. nc,';sos amigos 
e também, se temos alugum, para equeles que se con­
~ideram notsos inimigos Feliz N~tal amigos. 

TINGUÁ EMPATA COM BONSUCESSO 
E PRESTA HOMENAGEM À IMPRENSA 

Domingo Ultimo. à tarde, o Estádio Joel Pereira, em 
Miguel Couto. foi palco de uma movimentada partida amis­
tosa. quando o GSE Tinguá !Transportadora Tinguá Ltda.) 
jogou com uma equipe do Bonsucesso int'=grada por joga­
dores das equipes juvenil. júnior e profissional, terminando 
o encontro com o empate, por um gol. tendo o Bonsucesso 
cons<;guido o empate no 2Q tempo, já nos descontos <aos 
49 minutos•. 

Antes do iníc:io do encontro, que teve Manoel Antonio 
dcs Santos na direção, a imprensa esportiva foi homena­
geada na pessoa do nosso editor de esportes, Adernar Mos­
coso, com uma bonita placa de prata. onde se lê o segum­
te: ··Ao jornalista Adernar Moscoso, grande incentivador dos 
esportes em Nova Iguaçu. as homenagens do G.S.E. Tin­
guá. M. Couto. 16 12 84" 

A delegação do Bonsucesso veio chefiada pelo seu p~­
sidente administrativo, Sr. Luii Flávio Alvarez Augusto <ca­
rnhosamente tratado por Bilinga,. o qual se fez acompa­
n!:lar dos advogados Nilton Bittar e Silvio Machado Bitten­
ccurt. membros do Tribunal de Justiça Desportiva (ambos 
retornaram bem impressionados com a hospitalidade da dí­
rntoria do Grémio Social Esportivo Tinguá, já que foram 
hcmenageados com um jantar). 

ALIADOS EMPOSSA DIRETORIA 
Neste domingo, a partir das 10 horas, na sede do A . C. 

Aliados. realiza-se a solenidade de posse da nova diretoria 
do simpático clube do bairro de Santa Eugênia, que será 
presidida p?lo Sr. Tibúrcio Alves da Silva Monteiro, presi­
dente do Conselho Deliberativo. 

Os Srs. Argeu Alves Damasceno. José Carlos Rosalem 
" El"'on Rangel Gomes. el~itos presidente, 19 vice-presidente 
-e :t~ vice-presidente, respectivamente. formam um trio em 
condiçõ~s de fa1.er muito pelo tradicional alvirubro <tri­
<=ampeão iguaçuano de futebol da lª Divisão, categoria 
tuna dor, 

Na oportunidade. depois de empossado, o presidente Ar­
g"".l dará posse aos demais m-embros da diretoria adminis­
t 1f.iva 

SELEÇÃO BRASILEIRA VENCE f Ã(ll 
A partida amisto.;a que ::i 

Seleção Brasileira de Jun:or 
que se prepara para o Sul­
Americanc, em Janeiro pro­
:dmo, no Paraguai. jogou 
contra o combinado organi­
zado pelo Mesquita FC. ter­
minou com a vltona dos ra­
pazes dt.. camisa canarl~ho 
por 5 a O. Fc•1 uma vitoria 
fácil em virtude da falta de 
conjunto do comb:nado. ,ia 
que f o i co·nstrulda na base 
dos erros verificados no con­
junto local, embora Uvesse 
em sua~ fileirns jcgado:es 
com maior cxperiê~icia como 
Caneco, Adilson, Ricardo. 
Moela. Wilson, Marcelo e o 

goleiro Jailtc111. todos. atual­
,nentc. profissionais_ O jogo 
re:..lizou-!)e na manhã de 
domingo passado e teve como 
palco o Estadia Waldemar 
Silva 

Na preliminar, a Stl+Jcãc 
reserva jogou com o .hmior 
do Mesquit::i e venceu por ~ 
a 1. mas foi um Jogo bem. 
equilibrado, cair. lri.nce.\> 1111c 
ag-radf:.ram Apesar do tem­
po chuvoso, tinha muita 
l'.t>nte nc- campo do alvi-
11cgro. 

QUEM J OGOU 

No jogo principal, a Sele-

ção Brasileira ;e apresentou 
com Ja1lton; Mareio Leitão. 
S· rgio, Wilson I e Ric~rdo 
r SidnEW) '. Ftrminc, i W1ls1-
nh0J, Moelc1 e Adilson; Jo~e 
Antonic. caneco e Marcc.-io 
,O1a1ma1 O Comb_;nr:.do. 
que jogou com a camisa de 
Aliados, formou as:.;m. 
Cláudio: Luciano. Luiz Car­
los, Alceu e Oi da: Tosm. 
Silas e Neto; Renato. Gerson 
e Antonio Carlos I Eclsc. n 1 . 
Manod Antonio de Carvalho 
< FERJ, foi o árbitro. e os 
auxmarcs fl")rQ.m Manoel An-
tonio dos santcs e Sidney 

Rigueira. 

CA;\1PJ:0NATO JGUAÇUANO DE FUTEBOL DE SALAO 

FOI BRILHANTE O ENCERRAMENTO DA TEMPORADA 
A temporada iguaçuana 

de futebol de salão. ( cate­
$10ria mirim, infantil e in-­
fanto-juvenil) terminou no 
último domingo. no 9más10 
de esportes do Vasquinho 
de Morro Agudo, oportuni­
dade em que se realizaram 
as partidas que decidiram os 
títulos na categoria mirim e 
infantil, tendo participado o 
No,·a Iguaçu CC para rc-

ceber o troféu de campeão 
infanta-juvenil. 

COMO FOI 
Inicialmente, abrindo a 

manhã esportiva, o Ideal EC 
derrotou o TC de Mesqui­
ta por 3 a 2. conquistando 
o título de campeão na ca-­
tegoria mirim. No jogo ~e-­
guinte ( categoria infantil) 
foi a vez do tricolor mesqui--

tense, derrotando o EC 
Iguaçu por 4 a 1. o que lhe 
deu o título de campeão da 
temporada. A parte espor­
tiva foi encerrada com um 
amistoso entre o N o,. a 
Iguaçu CC. que já ha,·ia 
ganho o titulo de campeão 
infanto-juverúl, e o EC 
Iguaçu, terminando com a 
vitória do campeão pelo pla­
car de 9 a 8. 

CAJUPEONATO ESTADUAL DE VOLEIBOL DO INTERIOR 

Nova Iguaçu ratifica f avorilismo com vitória 
Sábado último. pela ma­

nhã. a Seleção de Nova 
Iguaçu ratificou seu favori­
tismo com uma bonita ·dtó-­
ria sobre o Petropolitano. 
por 3 a O. com parciais de 
15 a 7, 15 a 6 e 15 a 12 
( categoria masculina), con-­
tmuando na liderança abso­
luta da competição. O Jogo, 
, álido pela terceira rodada 
do returno, agradou pela 
mo\"imentação do~ atletas 
na quadra e rapidez nas 
conclusões dos lances. 

' Na categoria feminina, 
entrelanto. Nova Iguaçu 
não foi muito bem, termi-­
nando derrotada por 3 a O, 
sets de 15 a 12, 15 a 11 e 
15 a 2. 

Murillo Penchel. e o m 

ATACADO 

Murillo Aguiar auxiliando. 
dirigiu o jogo feminino e no 
masculino trocaram de po.­
~içâo. Na mesa, como ano-­
tador. funcionou Wilson 
França. No outro jogo rea­
lizado o Friburgo vencou o 
Ypiranga por 3 a 2. em 
Macaé, e a partida Verolme 
x Barra TC não se realizou 
porque a quadra do Verol­
me n ão oferecia condições 
para a prática do voleibol. 

CONTINUAÇÃO 
O Campeonato Estadual 

de Voleibol do Interior vai 
continuar no dia 5 de janei-­
ro próximo, oportunidade 
em que serão disputados os 
jogos da quarta rodada do 
returno: Ypiranga x No,·a 
Iguaçu ( em Macaé), Tere­
sópolis x Friburgo ( em Te­
resópolis) e Verolme x Pe­
tropolitano ( em Angra dos 
Reis). 

d~ ORJUCO - MORETTl = CONTABILIDADE 
Legalização de Firmas, Eseritas Fiscaãs e COm•rciaia 

imposto de Renda (Peosoa Fislca e Jurídica) 
e demais serviços contábeis 

E 
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Av. Gov. Amaral Peixoto, 373 - S/204 
Te!. 767-8550 - Nova Iguaçu - RJ 

VAREJO-------.... 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FAUMACl,\S, PERFUMAtl.lAS ETC. 

MATRIZ 

Rua 13 de Maio, 50/56 
Tel.: 767-2079 

FILIAL 

Rua Luiz Sobral, 613 ,e 

Tel.: 767-4605 

M n R K i O • Cosméticos lida. 
A,..enida Marechal Floriano Peixoto, 1.790 Td. 767-9187 

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio de Janeiro 

1rREFRIGERANTES 
NOVA IGUACU S.A. 

Rodovia Pres1den1e Du1ra e,m 184.8 Nova Iguaçu• RJ. 
Rua Armando Sales, 5 • Comendado1 Soaré'', cr,x 7ó7 5116. 
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c.onta-gotas 
~ - j 
- O ÕoYÕConselho Dei,b,: 
ratava do Amênca FC no: 
m:ou um~ comissi1o conrti­
tu1da de cinco membro• . C'l-
tre estes Alberto Nilson 
R;\~1os, para apurar ,, ilt­
gahr.ü,de na \."enda de titu­
las do Amêrica em N 1) v a 
lgu~.ç~1. Susp\!ndendo. como 
memaa prevent1,·a. u con~,­
:iuaçâo das vendas. * O 
Cabral Esportes venceu 

0 
vetcr'1no do rv1orro Agudo 
FC por 3 a O, gols de Eu. 
nco. _O Cabral . Esporte\ 
volta as suas_ a_ti,:1dade:s em 
fevereiro prox1mo. * A 
eleições na FERJ estão mar~ 
cadas para o dia 18 de Ja 
neiro. * Estão bastante 
ad,antad~s as obra 5 de 
construçao do estádio do 
l\1esquita FC, na Vila Emil. 
* O GR São José (Viação 
São José Ltda.) real,:a 
neste domingo. em sua qua~ 
dra de esportes, sua festa 
de confraternização. V a 1 

haver futebol feminino e 
mirim. distribuição de [efn­
gerantes, lanches e sorteio 
de brindes. * O jogador 
Gilmar. da equipe de fute­
lool <la Tinguá, q u e hana 
sido dispensado do elenco, 
retornou no jogo com 0 
Bonsucesso. em que o placar 
foi I a 1. * Antonio José 
dos Santos, árbitro. que foi 
agredido pelo JOgadcr Lu1-
zinho, do Cabuçu. botou , 
queixa-crime p r a frente. * 
Onze Qualhadas e Indepen­
dente vã o se reunir neste 
domingo. :ia sede deste ul­
::imo. numa festa de con­
Jraterni::ição, oportunidade 
em q u e atletas e diretores 
que foram destaques rece­
berão homenagens atran~·s 
d~ troféus. medalhas e pla­
cas. As d iretorias dos clu­
bes vão oferecer na ocasião, 
uma lauta feijoada com mui­
ta cen·eja geladinha. * O 
Bandcirante!'.i, que domingo 
último empatou com o Re­
negados se m abertura de 
ccntagem, joga hoje. na 
Toe~ do Diabo. com o \'as· 
quinho Júnior, campeão do 
VI Torneio da 1'-locidade. * O Brasileidnho, um dos 
clubes que participa do 
Campeonato l~uaçuano de 
Futebol da Segunda Din­
~ão. domingo pass.:1do der­
rotou o Estrela Dalva. nas 
duas categorias. * O garo­
tão Dengo. pelo que o CG 
cbsenou. ,. ai ~e trar.:-.fe1. 
para o 1'-lesquita. Ele per­
tence ao Aliados e fe: o 
Vila de Ca,·a e Latcri:i g~1s­
tarem uma gran:i. pro..:uran­
do lrreqularidades nJ ~u~1 

condição de j o g o no t1l\'1• 

rubro. * Sebastião Rabeia 
Guimarães está em entendi­
mentos para i:l Seleç~1o Jt: 
Vole,bol de Nova lgu"'" 
e:-.cursionar. em feverórô, 
ao Parnnà { Fo: de Iguaçu 
e Paraguai) * Luis ci:,u­
dío um dos cobras do ,·o­
leib.ol iguaçuano. tr.:insfenu 
se do EC Iguaçu Par '1 0 

TC de Mesquita. 

Divulgue o balanço 
c!e sua emr,resa no 

CORREIO 
DA 

LAVOURA 
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